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L O TI L Er" ni isterio ddo s.r. Hi'ntp;e R1i:"ei!'Jo, bI ¡Í,:i chompos:tdo Pdor
sido .tlS consequen"cins nlão serí!l�n, pam. dlllsttimar"romena e incontestave te. ento 6 onesti Il e, por ISSO que se nao con ieee um so caso . e runs­

entre os quaes não existe UtrHL forte cohesão de missâo da l'aiva. por ingestão de earne d'nniruaee
idéas e de principios, não terá uma longa dura- atacados por tal doença. E não se diga 'lue a ex-

ção, periencia não está feita.
OxnJá, porém, nos enganemoi e o novo gover- Arnould diz 110 seu tratado de hygiene que

no saiba destruir Il má impressâo do sou inicio, Deerois e outrós individuos comiam ilystemn!ieu­
por actos nobres e alevantados, enchendo-se de mente e impunemente carne de cães mortos pela
gloria todos os seus membros, livrando Il patria. raiva, cosida 011 crua, accrescentsndo que cem Io­
da proxima ruina que Il ameaça. gica scientifíca Il carne dos sriinraes ataeados de
.

Certos estamos que d'este modo pen8am todos :t:lUTa não é perigof!a, pois que 6 virus i1Ó se en­

os' nossoe correlegionarioa, que antepõem Sempre contra na saliva.»
aos intereseee partidarios o bem de todos, conti- --------.--------

s.

nuando assim as honrosas 'e nobiliseimss tradi- N.lus alŒarnaS
ções do velho partido progressieta, o grande paró' o

tido liberat E intérprete d'estes sentimentos, COlU

rarissima isenção, distincta altivez e arreigado
patriotismo, tem o sr. 'conselheiro José Luciano
de Castro sabido tamhem mostrar na chefatura
lió partido que é um digno I!uccessor da Pa!!sos
:Manoel, duque de Loulé e Anselmo Brl\'amcamp,

(9) FOUHETIM DO LOULETANO mas não me parecei com aquella olhal' caricioso filluei lisongeada apetecendõ-me, tirar o vidro M

e doce, não é possivel deixar de amar. Gostava' pratinho, ou lambel-o, dopoià d'elle ter comido
NOTAS A LAPIS de a conhecer a .ella. Ó8 meus sobejos ...

Na carteira de OIRO ex.coUet!ial
. Elle chama-s� Paco. Concedi-lhe uma �asur-, Dancei a segunda walsa. com o Anblnio e des-

- u ka e uns lanceiros. confio que não pousei no chão. Dança. maravi-
Aldeía do C. 22 de 1nal'ço Quasi que ápeteci entito que o meu Joaquim lhosamente mas que energia, que força!...

-*- fosse d;a marinha. Como devia. ficar-lhe bem o A mulher que se encostai' a.quelle braço ha de
. « Se algum<!o vez tentasse, oh minha doce amada unifol'me azul! E de que poetica aureola. deviA Mntir-se feliz e sobretudo segura, mas ha de an-

,�Na têla dezenhm- teu. nobre busto heb1'eu� doiraI-o, o juntar, ,á palavra. ám.ôr� a. idéa peri- dar muito direitinha porque ... elle não ha. de ser

'()lão iria buscar, b!tcolico DirCfJu, go... para. gi'àças.
. . .

«lA' neve, á rosa� aQ lyrio, a ti1J,ta desmaiada. Duas horas depois do chá, começou o serviço Palavl:a que me fáz medo. Quasi que tambem

\ de gelados e dôce. governa ein niim. Quando eu elltou assim muito
'«�'orna8 na pa"ta� e'm vez de tintas pondo Eu estava com o Antonio e a Call sentados a tonta, á ver o 'Joaquim já o tenho ouvido dizer
•.• , • • . • . • • • • • . . • • • • . . • . • . • • • • • . • . • . • • ••

um .cantinho da sala. O Joaquim e a. mãe faziam a meia voz:'
,

E a walsa levou o resto dos vereOB que eli, as bonras da casa com a rara elegancia de que -Não vê que reparam e que não vale a. pena
perturbada pelo som da musica, pela sua. voz ca- ,ambos po�suem o segredo. Quem me dera po- o 61ilêvo "! .

pitoslt e pela compressão do seu braço n:ão pud-e
. der ajudai-os por obrigação... --Não vale a pena.?

flet'ceber 1/U conserv.ar... ,Elle veiu trazer-me um gelado de leite e um -Nilo; coÍlvença-se de que os homens não va-

Quando me sentei, apresentaram-me um offi- ,de morangos á Call. Como advinhou que eu pre- lem riàda.
.

•ial de marinha. muito elegante, recem-chegado feria aquelle! E depois,' quando me levou o pra­
de lltglaterra e muito amigo do Joaquim.. Falla tin'ho comeu as dUãs .colheres que eu deidra:
� delicioso inglez dos salõ'és do Wind� e é de -Quero saber os seus segredos todos ...
uma despretensãõ adoravel. Sympathiso murto - Aquelle cantinho era tão nosso que ninguem
'eom elle.

.

podia. notar a inconveniencia de tal procedimen-
Perguntei aQ Joaquim de qu-ra gosta.va o ami- to. Saber os segredos de uma. 8enhora de deze-

¡go: nove annos, Bem conseQtimento, p�ávio, d'essa
-Pl'OV.ll.J{,�:�nte de taias e de nenhuma... senhora, é de uma inæl$cripção ... No entanto eu

Apresentoa-se o novo minlsterío ás enmaras e

mito se pode dizer, em boa verdade, que a rece­

:H)ção Iusse muiæ animadora. Afora algumas pala­
V,I'M enthusiastasde regeneradores amigos', alguus
«�8 quaes, como o M. Arroio, que ainda na ves­

pel'a se encontrava no lado do SI'. Dias Ferreira,
'Ú governo não teve a registrar, na' slia nprooen­
taçâo, o .aftoio decidido e caloroso dos indépea­
dentes, nem a ben..voleneia esperànçoea dos ad­
verearios politicos. .

As declarações correctiesimas dos chefes pro-'
�ressistas, tanto na cámara dos senhores deputa­
<los como na dos digno!! pareR do reino, mostra­
ram mais uma vez a lealdade, e a I.\bll,egação do

partido progressista na marcha dIIS negocios do

estado, é certo tambem que deveriam deixar no
a:limo do sr, Hintze Ribeiro a idéa d'uml\ oppo-
3it;¡j'o tenaz e franca, e por ventura decisiu, no

momento em que o ministerio por Ih ex.' organi­
!'2.do se desviasse da letra do progràl1lma apre­
f>entn.do.
o dlsClu'so do sr. conde de Casal Ribeiro, que

�lr,. r>njtos annos não usava da palavra nl\ CRnUl­

: �� dos pares e se achava. aft'astado da politi.ca
�ict;va, produziu uma impl'essilo profunda em todo

v. ¡�uditorio, e eccoanclD em todo o paiz com ma­

ntftls,taç!i�' de �xtrema sympathin, tambem deve­
ria ter mostrado ao novo gàbinete desde logo que
as difficuldades d'ex.ecução govel'na.tiva vão Bel'

pOl' ce.rto niniores do que as dos pt'epurativos de
formação. Estas foca.m resolvidas detràz da cor�

tina; entre os wl1selheÍl'os e os pretendentt8; aB

ouh'lls hão de derimil'-�e no_parlamento e na im­
prensa, com toda -a publicidade.
A opinião puhlica por sua voo acoUleu com in­

differença, e talvez com d�8confianç<t, a nova si­
\uaçãc, quiçá já fatigada e descrente de tantos
ministerios ¡¡xtr:\partidal'ios e nephelibata8 mas

todos �is oh menos regeneradores, Os aet�i5 8UP­
:sequent�s á apresentação em côrtes ammstia e

,a�iamento nlto têm sido ,},em recebidos pela opi­
luão geral, e a imprensa discute já com cedo

.azed�m� o procedimento do governo, oppondo-se
á. m�lO!la do çonselho d'estado qlole estendia a

amntstla a todos os implicados na malloO'l'ada re­

volta de 31 de Jál1eiro, e p,edindo o adia�ento das
eamal:as por do� mezes e meio, quando gl'avis¡i­
mas questões de administração publica exigem
prompta e immediRta solução.
E, em ncssa O¡.linião, "nzão têm todoR os que·

des�ja.:·i9.m. v�:r o -Fel-dão alcanç�l' t¡¡,mbem o� qu�,
I!!!:l Illats crlmlnOBOS foram, mais .heroes .S8 mostra­

I�a.m, e ó adiallHmto limitar-se ao tempo stricta­
mente indispensavel' pa.ra que homens versados
tlas questões, palpitantes c�mb¡na8eem e M!'Iental­
sem nas medidas Il propor á apreciaçlto dali ca­
<{lHiras e do paiz_
lias 08 chefes milita.res da. revolta do Porto

!Continuarão no exilio, e Q parlamento só se abri­
;l'á em meiados' de maio, permanecendo ou aggra­
,vando se até lá. a Clise �nancéira, augmentando
a duvida, oterror, o sofriamento no espirito pu-
"blico.

.

N'estai!l circuml¡!ta�cias affigura.se-noB que o mi"

-.'--

Os arabes chamaram á peninsula hispanica el­

AndaZó.; é- Il origem do nome Andaluzia; elles' co­
nheciam princip:dmente estt'paiz pela interferencia
dOli vandaloll" que do Ilul de Hespanha tinha.m e­

migrado, ou fugido para Il Berberia fronteira, pa's­
iJalldo o' ettreito de Gibraltar.
Ed,.isi, o geogl'apho arabe tambem conheeido

No domingo pnsllRdo houve em todo a villa de por Nubícnse,' diz assim, no quarto clima (porque
Loulé um panico geral. Havia-se espalhado qú,G elle divida a. terra em zonlls ou ciim8,s):=Começa
no sabbado anterior se vendera no açougue carne n descripção 'do paiz de al-L1ndalós, chamado em

d'uula vncca mordida por um c!io ônraivecido e ,lingua grega Ychbani!Jaé=, é Il adaptnção arabe

toda a gente se ruçstrava afllictissima, porque era dã pl1lavr!l< Hispania. O Andaluz dividia-se CIll

já grande o nmuero de pessont! que, em varias' quatrO' regil'jes.
culinarias, ingerira algum fragmento da rez aba-' AI-Gharb, o occidente.
tida.

' AI-Sarkiah, li oriemte.
AuGtol'idnc1es administrativall e judiciae", ve� AI�I(ibJah, o eul.

readorei! e empregados da eRmaI'll, todos andavam AI-Djuf, o nOl'te.
atarefados, investigando da veracidade do boato, Esta ultima tambem àpparece ás vezes dcsigna-
levantslUdo autos e nlio sabemos lie fazendo pri ' da AI-Gulf.
"ões/fE" valha a. verdade, todo este zelo augmen- De modo que Al-Gharb era para os arabes to-

tava. o terror da povoação.
; a'o o o�cidente da peninsula.

Os medicos eram' constantemente interpellados Edrisi querendo marcar o maior compl'Ímento
pelos particulares, é elm'o, e os phumaceuticos. da péninsula designa. 1\ linha que vai=em con;'
aviavam vomitorios, que iam produzir o IICU: effei- p'rimento desde a cgrejl! do Corvo (cabo de S, VI­
to horas depois da. ingestão dl' materia lIupposta ct¡lnte) situada sobre o oMano até á monta.nha. cha­

peccante. mÃda de Venus (Post.Vendres )=que é'. extre-
Um reboliço dos demonios e suatos a valer, pas- mo dos Pyreneus !'!obre o Mediterráneo.

sandO-fie tudo sem que as auctoridades competen- �ll vou seg'lIir Edriai, na versilo de Dozy ( Ed"i­
tell se lembraseem ouvir o que a tal respeito <lida 8i. Description de l' Afrique et de l' Espagne. l."ad.
a hygiene e até o bom senso. de R. Dozy, Le!Jde� Brill, l866� in-8.G); gosto

Comprehendemoll e fazemos justiça. ás boall in- sempre de citar o mais rigorosamen'te possivel, pa­
tençõe� de todos os que intervieram n'este caso, ra. poupar tempo e encaminhar fielmente algum
mss não deixamos de lamentar a precipitaçllo e a estudioso que se incline a estes tra,balho!l.
falta de serenidade, occlI,sionando urn pavor que· E'a pag', 211,da versão, que elle falla do al-Fa­

poderia ter consequencias desagraaaveís e quo cr,(ou ·al-Faghal') pllrte sul do AI-G'hllrb ... «õn'de
facil soria \er evitado. estão Santà Maria,ou Schant-M:aria (Santa Maria

}'ijm primeiro logat' para averiguar se a vaccA do Algai'Ye, Hairun� Fato), M:ertola, Silves, assim
abatida llavía on nlo .ido mordida por um coo ooml' grande numero de fortltlezM e aldehtR, �

,

atacado de raiva, não era necessario fazer grin- cEsta provineia é limitrophe cla do C8I!tello (AI­
de espalhafatoi e no easo de nada de positivo se' caem'), onde se.acha o castellô que tem O nome FaUeehuento:-.I!'inou·sena terça.fei1'll; 28:
podêl' saber, permanecendo Ii. duvida, ou chegan- de. Abou-Darus (ou Alcacer-ben-abu-Danés; é de fevereiro e sr. Joaquim Antonio Ramos, pae e

do-se á certeza de que com effeito a mordedura Alcacer do Sali em certos hietoriador0'8 arabes sogr. d08 nossoll dilectos amigos os S1'S, Freitas Ra­
raivos& se havia dado, ainda o conhecimento do apparece ás vezos apenas A�u-Daré'8):· e onde ID08, distincto capitão d'artrlhel'ia e José Antonio

que ha assente em'sciencia sobre o assumpto po- estão tambem Evorll,' Badajôz, Xerez (dos Ca- Ferró, eflcripturario de fazenda, d'este concelho.
deria tranquílisar os ánimos justamente e forte- valleiros), Merida, Cantar:; as-sair (Alcantara) O sr. Ramos succumbiu a uma affecçãopuhnonar'
menta emocionados. e Coria. Depois vem a provincia de Bala:ta onde sub-aguda
Felizmente, graças prineipalmente a08 e8forços estão Santarem, Lisboa o Cintru. E' MC118'ado Aos. nos.sos bons amigos e a toda a maiR familia

do sr. vice-presidente da camara, soube·te Jogo dizer que estes· nõmes apparecem cóm vl\riada do finado;que foi elll vida um bom e hoñt!Ldo chefe
'no domingo de tarde quoa vacca que fôra mor- orthographi& entre os arabes; Evorll é Yéburah" de familin, apre�entamos a expre�são sin@era. do
dida não havia sido abatida. Ma.s que se o tivesse Badajoz é Bathalioz, etc. nosso pezar pelo golpo que acabam de flotfrel'.

(Os motwos)

Uaha

.. � .

E aquillo tudo, é dito com tal imperio que me

não atrevo a replicar. ,

Não invejo a lIorte á Cill. O seu rei ha de sel"

absoluto.
.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . .

O 'baile ia no fim. O Joaquim tirou-me para Il

ultima quadrilha e eu que sabia. tel' de partir

A pltg. 217 •• SI'gue a foz do- 1'10 de Jantt
(Guadiana) que é o rio que banJla Merida, EIl­
dajoz e MCl'tolSl, t�o conhecida pela bondade da.
suas fortificaçõe«, J

Guadiana quer ilize.r rio Ana ou JaDA. Roma­
nos e gregos lhe chamaram Anasi Guad cm am­

be quer dizer rio. De modo que nós quando di­
zemos "io Gu(uUalla� dizemos rio-rio-ana; e ill­
guns querem que mesmo a palavra ana signifi­
que rio, em idioma de ha muito morto.

No.8 documentos antigo� portugueaes diz-se
sempre Odiana, O que conforme com It pronun­
cis actual de Odeceixe, Odelouca, Odivellas, Ode­
mira, Odiaree, etc. Do Guadiftna p:tra lá v_­

ceu o guad� Guadalete, Guadalquivir, etc. O"
arabes tinhnm as variantes toad e [Juad� que ahl­
bas as palavras eignificam 17,0,' por out! a" ¡lilii

apenas prenuncias diversus da mesma palavra;
isto merece ainda reparo, porque fJão os PI'op1'Í!)!!
auctores arabes que asseveram que no AI Garb,
principallllente elli Silvea, so esta:belecel'all'l dos
mais· povos, do YÓmen,.

.

Continua o Edl'isi: «CasteBa (Cncella) é uma;

fortaleza c{)nllt!'uida pobre ae !lInt'gens do mari é
bem povQadu; hA ahi muitas hortas e plantações
da figueü'M.
D'ahi a Tavira, junto do mar� sào. quatorze

milhaíl.
D'ahi a Santa Maria. do Alg;trve v�o doze

milh/ls"
«Esta cidndé está. c<?nstruida na mlll'gem do

Oc�ano, e suas muralhas são banhadas pela on­

dll. da. maré encheüte. E' poquena nia!' muito bo­

nita; tem uma mesquita"cnthedral (nljama), ou­

tra parochial, (ou commum) e uma' capella. E'
(requentado o se. p8rto por navios. O paiz pro·
duz figos e uvas.)

,Da cidade de Santa Maria a Silves, 28 mi-
.

Ihas.1
-

�Silve�, honita cidade, rodeada de fortes n1l1-

ralhas. Nos arredores ha hortas e vOI'Wlis. Bebe­
S6 a agua de UlU rio que banha a. cidllde pelo
!luI. :N'este rio ba moinho!:!. O Oceano fica á tre!J

'

milhas a occidente e a flUI. 'rem port. sobrp. o'
rio e eetaleiros., As montanhas pr6ximas produ •

zem muita: madeira que se exporta. A cidade,
tem edificios elegantes e mercados bem fornecido8�
A popuIaçño da cidade assim como a das ald(Oliªs
dos arredores compõe-I!e � note-se isto bQlD) de'
arabes do Yé'men, e outros, qÍ1e faUam 1ÑlI dia­
lecto arabe muito pUI'oi sabem tambem improvi­
SAr VC�'sos, ,c sÃo todos eloquentes e animado."
tanto a gente popular cOmO a classe elevada.)

,

(Continua).
.

G.A,BRIEL PEREIRA.

inevitavelmente no vapor das oito estan a'mor­

rer aos bocadinhós.
-Não é verdade que me' escre-ves ?
--Não sei, talvez, mas não respond'as, porque.

a mamã apanha as cartas e não tornamos a ver-,

no!!.

--Porquê? Logo que acabe nodemos casar ...
-Ella não quer, é cedo e quem sabe? ••

Depois as lagrima.s.
.

. .

· .

Logo de manhã 'só tivemos tempo de mudar·
de fato para ir a. horas de vapór. O Joaquim
acompanhou-nos até ao comboio e regressou n5-

vapôr depois de nos deixar na carrnagem. E se

eu o não tornar a ver-a vida é caprichosa-não
hei de es.quecer nunca, aquella figura insinuante,
erecta á porta da carruagem, para se despedir .. �

Pobre mamll! Nénhum de nós a via. Eu ell­

tava como uma defunta e at� ao Entroncamento .

trouxe os olhos fechados. Ali eutrei na carl'ua­

gemi ao' chegar a œsa deitei-mo ...
E durante muitas horas, chorei inconsolavel-.

mf:�te...
.

· - ,.

· � .

(Continúa).
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tanto el-rei como o sr. Hintze andaram Iflal eón- to de Faro; o lllliêJrc prJessorAicóu encá�1ta�lq'�a que lhe estavam entreguos, ;¡_J}1c](¡J.lrlo ninth I.lppa�
trariando a opi�ii1(j da maioria d,á Conselho ? de opulenta e variad� vegetação da S: Braz e Estoy, j'eée¡' onde a su� presença C Oi> ¡¡'eus vrpdente¡;¡
Estado, e a op.nião publica q�Hi repl�Pfarp, ,�f/-f?+" propondo-se estabelecer. um sanitarium no conce- conselhos cram reclamados;
nistia sem excepções. p" ¡lIP de �'AI'Q,

.. ' ,

�1ilitou no partido 1'('gitimistI'l1 do qllc era che.
.

. " fe, p foi sempre corno tal um iniram¡lg'ente, nño

Pnssou entre nós alguns é1iQ.s da sem¡¡;r¡� fineta, Â
•

ncccitando para si, ricin piri'n seus, filhos, qu»l-
o SI'. J. P. Fen-az do Valle, mui habillissimó re- �

8, CI'¡SeS
qllel' titulo ou oondecoração qIlC,. pOl' vezes lhe}

pl'esentan�e de varias firmas commerciaes das pra- De ha um tCI,U£lO a esta parte as crises rninis-' foram offereeidos, mas ao mesmo tempo nunca

ças de J.JIsbQa é Porto, '.'
, 'teriaos' éntre nós succédcrn-so eO).11 UlD:(). facilida- falt:¡.va aos deveres de cOl'tezia perante II pr opri.r

Como de costume, o nosso aprecindo amigo veio de cxt�:el11a.
?

monarcha, qU.e elle não reccnheeia CI)1110 rei legi-
à Loulé na desempenho de serviços inherentes ao Deu-se uma e, tal qual coma as cotejas, atraz . timo e sim C01110 usurpador do throno.
sell cargo. . d'essa têm vinde suéct?'Ssiyall1entc outras, sem que Deixou Ita sua "ida de 74 .nunoe exemplos di-

E.'ltim�l110s C¡�e haja sido bern succedido nós se-
os ministerios constituidos tenham podido resol- gnos de' serem prI' todos imitados, Viveu �elllpl'e

lJ.":¡' negocies, ver, ou pelo n�enos conjurar, a diffi,cil,situo,çZ(o c;m cercado pela veneração ele todos quo o conheciam

1') .li L' .. "" d O ,l
,¡ m I, que nos el)con.frflt�lll� ,0 �ne ?ftda ;ez l11ai� e mais' e pelo l'esnoito c alll�I' dos M�W', c morreu como.

l.�eiL isn-se !-l0Je a proerssao It ruem j_ erceira
se ,.aggl'ltta-, sem que lhe vepmos uma salda prO- um justo. I

.

Parccenl:11'(TS·inoÍ)p01't.nn"8, p:1' clbirí¡I,,;i:1do.'i"re;llntUI'[\�J (lc S 1{'l'ar.J2isc(� unia das lllUnifestucões ao culto ' .. " .. '.. .•.. ' Descancs em paz "O illustre extincta.
, . ," . 1

.' ,'t' b
.,' , " i' ¡ " " xima, "

-
. ' ..

as_�,pi'(�CJl.L�"6es qnp; por am '\'�fnIJS azer so I.'? ¡�. P!'�!H.il� externo em'Lou'lú que' nrais ol'iilw,l1teJ!.c!ostuma ,,' I c I d " I
"

__ ,_,_'_I��_,�,,�¡�, �_

sa\�.o ,H,o I',Ó\'O munster.o, qnr;'se tem pam ¡lOS ,(I' defeito
,

.

, :.' , . ", .
, 'ranos, �io esôalarem fi torta ezn o pouel', ev am

de nâo �ati"f:)!;',i'r l'OJ' courpletõa s IIO>'!'RS aspiraçõês J!(¡- 'I ses, '1- jJ�s suas munições a¡¡ melhores promessas de fun-
�i,icas,J\üs oi1iJre,ae, em eOIl'pl'lIsaç,àu, a lÍ-alltag,'m de " A �.. _' dits economias c l'efof"ma,sju&tas c neGe,ssarias, pin-
!!ompcr-s.e �.çl'c"t,tcll�t¡a¡; C{'lC mu,lto podGiTt, C uevcm f¡¡¡;;er

.

D:_¡ ex,.lUo Sl'i- Sebasti.iiú ,Galv1:w ¡lignissi!U9 prior tadas com as melhorE\s e lIlais �'i vas cares cm um
Gm beneft"'JO do pa,lT.., , " ,., ", de 111:'I}-c,!Jique l'oce\¡e�llos ii'mUpn,enta com a poe- 1)1'():::I,':,m'l'll" de "1.111)1,'1'", 1¡·liJp.I·;l",r]'es .8 ,lJe l1nl fllt"ll'OQ\¡ercr50 decliclir-ll:e tOtiOS o� J'01mf-sos de seus pUJan- . ;"" "

: • ""
.' <', :::... ... .. v - C u
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c

tes fa!ento&,-,tóda'a'sl1{t al,ti'\firl>lde c zeH:i?
. ,l.' ',sla--:-�¡AA�t�¡)Sq..--:C¡llfl !Jo,¡e jJtb�le:,lJ)05, un�a. cm'ta

pl:osp.e1'o e risoHho, qlle, fingem,ver no ,hOl'i�ontei
Est'al'fcO firmemeute, inal¡¡¡]ave)mCl1tp r,CsÇl'lviLlr.s.á pôr, anl[\.lHlisSH.\1�..eu.J<ls expl�Il'O�S",p(JlIh�rae\�s, pgl:a- mas' .om hre\'e tempo ·as J)l'o¡\1.es�as falham, as

de palite affe·içõ'_!B ,e C!,QllVCllianc,Üts il'arti,al�lal'es) ,�el].lljre çlce�mos; restando-nos tao somente Clec!ar:;q:J¡a '15. ,Gool1omias' esquecem, as rct(ll',mas abandonam-se,
n·.ns cons('�}¡('ir�\s,\par.a �e ill"pí¡arem UlllCl\rn�rÜc,po c[ever e

� 1 1 L l t t' I ct dstliç\o qnc lhes Corj'c do 'P'ollol'C'iouar-llos melliores dias, X,H
'. q:H� �s: .co :lIlHl��

�

(O
,

nu e (mQ o� 'ao ti\!fmp!;e
I

�s J1ecossid:¡,des dos .pO\:08. sZiü ,de todQ ,o vi 11 a�,
lH.,I'IlS lllelws tOPlllfoi.JtbiJás e h'mcillallj,e�' d'amal'g�¡ra, do ,á S.uSL. H)tel�'�. d!�.r0:� Igao) .Jlllga,tldO-�"9P lJ.W�to hOl¡1<"

. ¡í justiça susp<mde a sua ,;;ICçãQ p'Il'a yvit;n' a; pro­

(]:I:e os. dIas ,:Fl¡cl�l,is��m()s e h IT\lS 8l!l1.�trg.,.¡radas qlle ie· I,'adq¡> (,l011D, -t¡W Q,;l'¡¡.tn),cta Gollp.bol'açaÇl, ,', • 'i pagaçã,Q dos escandalos @ aS8m! fiearer\l ilIlpn�l(1� ,

P¡éS,�!�to? tl,meCOlleJ:' desr;l.e}l ue J,Hl¡n'p, dp IfJ(lP If ,,o'J "'" • ,¡ <:$> .,
,., ,,' os ,Cl'im¡inosos aJtnmente eollocndos; as côres trlli-,

eS�j:� (�t!l.. '1'Jl" . ¡_ t
. ;,:, ,. JlI tJ ajillj1I'Qpimel1.W Il.:18,nw.s,dc Loul,é de Ull1_Ciiq'J 11'o�1 oe f'llnel'nll1f'Ilte nOI'l'cO'O(]a� 1"'<.o"'-se 0'1')1'0-cIH?cln vel'CU(B,onOYO.111UllSeno a cora.p:enl cc ',,_ -'. .�. ",� (1...1-'" c.. _" bU bu-l"1 o""-t1t\-.

ClÍll'Jplíercli,glosIllJnCl'I'tfl o'sen jJJ'Qgn1'lllma; que'nito 6li- SUP-?titCf a•.¡aeaçlR de ran'a (pou(�e illiUS do <'IllEl al! gJ'a�mna apresentado, cn1cmn.s.e as libe,rc1ades e

cito a n}nl;l�eiJJ. tam!' ele'poueo syr"p,aj,hiço Gm"hlCn08,a�le� �abw,3 medldas, do 81'. conselhCll'O LOl1l'en.çp_. ";1 reg'alias, susp�J1dem.se ir¡clllsivamento as garan­
-'u>'c10 '�s ClliCu.u!sta¡;e'a¡¡ dcplol'aVWá cm. "l.t'L@ J,108, quepll-, Us Cdlta.e8 hrmados .p(:Jl' s, ex.:> fl)pnn letra tias,' se isso ¡reO,de á mente c1\tlg).lIH- espirita taca­
�,?-n�Q�. �! '.! •• '

. .,.' ., (! moita; Inas a "ista dQ c�:o o a n�\L'1'[\ção dos seus Il •
L! f' , .' o:, J' "

Iri,LCl'rogfl.çoes �ao csJas' ffle ocrplrcm pm tropel·n.gs E,: '", " �\' • ," "

• 111O� el emLIl1, o utm,o pl!!Sp,elO e I,�on )0, que,
1 Ibas de todõs Og verclad'e\ros patl'ió't'IS, mas a q'ucnao' ,Jc:tos C,¡!<lll1lll Ícll1to f1o,.e�rJlIIto do� 1.1abIt.antes fingiam ver despontar.up hoqsontej dflS�l,ppal'ece ,

{: f�0il n�m,ia¡"cz pOS¡3'IV#¡ elar umw resposta lllrecisa e d est� vllla, que nào tem Billa .necessal'l!\ a: 1�1te1'- cmupletamente para d¡ll' ,logiu' tí realiclaGlel istp çr'
"",(h,eg, qqa., '. ,'I' '. f',. ';: "

" vonçao dos puderes cOlllPQtente8 no e:x¡lennllllO da
a,Um espectro horJ'l.¡nd,o In.ed�llho qUOl10;¡, <:�tú

�9 ¡g9Yelpo, ;Hl 'i0mo \isuI; rlIZCll1,lllUJt@s.,m¡lFldüQs,�u,;-, (Jat}zoad/,ç;- qMlquer"ma,nda fazel' e distribuir PQ- 1 d
" , . I '

¡'ao peccall1 pOl' ')plimisÜ1s" renlle todos os êlemelltqs e'
' I ..,

. ': .. '. , 4meaçl1nC O a to o ° ,mQmento, ....
"

' , ,

cOllcTlçõés 'il1tl'lftpensa\re1s \ii�ru aB'�egun;1",}J8 J1áii "t¡:all-
los de strrchn!na CO)11 a tl\c.,b(�ad.e' If,tra:r¡.g1,phqa.t : 'l;odos,¡ ao ,subir ao I-W(\e.1', ,vão inspil'�clos Belos, ;,

qui'I'Ic1:::de,'.hen�-'es�al:,e �reditos de qne, taÍlto carece ,(l d.e el\}��u!ôn� prat,IÇa-.:Or�Ct,.Q m�]S,�¡,lI�ple� e"ll1Qrren, sentime;ntds mais humanitarios \'l altruistas ,que, J
'

,

qnp tao, cqIP,lll:OlJIettldp'shilo sldo,rl;lPs.uJtlln�s amlQs, pOlS", SIVO l.¡¢¡ 9S' p.ha-rm-ace)ltl@.o� tem 1)rel?fl.J.�c1q aom cQIieeber ae', 150dem e P@lO,llll!\Di> acrisoJG\do 'aJ110I" '

todos os 111l;llstros siio dotad,os ele til,lt;nto l!la!s q,:Je v111g,,�· to.do o .6Sl11e1:0 03 l'E¡f'erich:¡,;¡, bolo,s SNIl r¥\ceit,:l. d,e, 'd" ,', , d'
.

d'�' �', b bI" c'"
c : 19uns d elles provaram Já exuberautemente qne aI,te-', .' . : � .', .

,t patiP, to 03 lZoem .pOL o eiu pu .ICO a IlIla

põem a pro�pel'i[¡acle elã sua patri!. c.o sen liMi'1I0111'C med.ICo, nem reqUl8J(;,lO de¥!da�Hen�,e Leg&l, tall;J¡- do bem camillum a qu,�4.J\¡el' 'e:;lnsse ou agremia­
a (l'�\aesqller p�ixõcs .ou iJJtt1'esses poíltic0's.' " " lll(m� .C()]\) a .ll1�}L�p+a. }J.atura]¡�do.l, " ',,', ç?ioj e ainda o bem d'êsta �cirha do bom particu-

f!: 'Vj3\dfid� 1880, l1a.oonsarno�Slle�a¡-q,rr¡l.tSn.iIoo óme- �,adl.st-¡·JbUlçao dos bolai! �el1l fl-ldo feita a tod�,"Ia.)J·ou'partic111arissi\110 dq q.uiLlquer cidadão Flue I
..

l'OS que tal11bem o 81:. DIas l! �rr�Jl'(l � qUfl�1 todos os 11 pOl;!,! , e o .ra pa..zio tem tido �:�'�a, ¡.)Oft'l Il,a pel'se-
i

.( �', 11", i-I I '
'

.

()'

,

I", ,
_

¡;eu�, eollc§Pts no gabmete ,demJ8SIOIllll'lQ tie ,1n}gl}"an� e .' ,;u
,I

" ',. � ,

' h1<.18 e rne 101es I e.::I.ço.e8 ten)a com QS t¡;o�eInal1
erllillj-ulg!l.dos 'como os'hnicos homo,ns êapazes de ainda gltlç�O aos, 1:1ISt¡ os pell os cfl,mb,¡¡.leandp, e;ll. _:;011: _ tes ,e por quem ��te� nwstrem uma espeCial pre-.
1evall�ar Portugal d_o estacl_o catn.leptlco em _eLUll jaz. mcr: v,l�lsoes hOl'lwels, e .as. filas <.\e LO,u,lé te\ll.o�er!"- diLeçã.0i mas o tempq, que tud? mUlta, ei1Carl'l:ga-,
�'H_lhado. d,c' .ha IP.q,lbp" e)tfimll,os seus ae&o�, �\l ,à,lgUP1� GldQ? ç,tg.mdrwí3l,e Ct:v,tl1.sadOl' ,es,peetflicl�lo� de n�a- Ele de traI}fonnar logo esses sentimehto� ¡tltruistas
,,0J8n. PIO\ arllDl, tOl pleC,ISUll1ent.e que todos, c q\¡,t1ql1l'l� nhi't a nOlte, do cadaveres de Caei! cstirados p,as " ... i, f'" o I

'

l' ,', I I ' 1
d'el¡es, est,wam longe � bem JOllge de n¡el'flcel' n. con-

'" "

'. ,
" I, ..

tl

,
. :". nô n:�f,3 <nn,r.l}O cgOlSU10, o' aClli>O ac o�" al�Ol c a

iiállça 'c'qm que ,fol'�mrh0JJl'n:ubs �¡1. su�, usc'e¡1i;ão aq po-
v a;�tads � naS�:LOs Ltte¡ a�� • ) '� ,I,.. �atr.Ia, nQ, malor . depl'��o �pe�os seus. r,slest!_u��.i � °

dCl"'. ,-:' ,:' "¡";
.

.', , "

.
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I � o ¡sto Ipla bellezü) Hue faria, �l�spel t�1 a oem publrco desappâl'ece da scena pal't\ c1arloga.l:
N�;o bast¡¡. dizer '0lplU'S�el'lq a que tenho a lWlm). fle mvep no sr, conselheIro Lonrepço s� .�I e:JÇiaJ�.o�'�c aos inte�'esses, pequenos.,e mesquinhos dos afilha-

pr�aldJl'p�4e')lant?l'lnvlJ.PtW��l))ellt.ep8.seu�actqHel;� aptI) a ti10 J1Iesquinho sentimento,.,
'

,,1'_' d
.

, "1 '¡ 'l'" l· 'rt!·
,

regra da lmlls !olj.,>,avel e.(!O#Qmla li l¡ollestJdade, e cortar, liI, Ó '
� 'f' ,

' Id 'd' ¡', �)S OJ¡ ploteglc .os (� .qU!� quer vu to po � ICO .que.
��01lsegüÍ11t.emcnt-e, li fllli.do' por tcicías ItS excrecencias e

.lI aS l� s que l}flO temw� o ,urqr �pmc� .� ,o 81, dIsponha de mela c1azla de 'V,otos,! ,

�lel�azias. que g.o lhe depat'&l'cm
. .l:os. orçt¡¡¡,cÍlt08.,� �

conselhelJ'o ,Lourenço e dos s�us �llgnos ,'epTesen-' Hoje sobp tlIl1 ministerio corrÍ. ié\éas P'1'9t�cci,o-
.1�stas ltsongllll'aS e agra.dabJlISSJmas. e�pr.es.8("es.naA, tantes, eu e::ceCl?tOq'es cm LouIe, nao podemos d�l- nif¡!tas. sucqede-Ihe á,ll1anhã outro que é ti�1'e cam-,

SQ,O de t?dp o po�tQ,IIOVF-6 l'l.!')S prq'¡H,¡u��1!l¡;,-mml¡;¡tel'la�8, :¡¡:ur de protestar contra estes ,fact_os d'uma selva- b' t
I

d [.'
.

t' f' Ú . 111
e, todana. os fllCtOS ellcarregttrn-se cte Uemonstl'<Ll' cad!t,. ' .

d' ,
.

b ,..' ,.' I' ,,'
IS a, um es az o que O ou I\l" ell· n3 qUOle'i' E" 1 I b Œ'

(lia o ue 'elles sào c. o que ""lem,
' .. gel��A !na¡.� Ita:> d Ullf a llSO ¡Ilql}ahli��ve e .à;n.,m que o imposto ,incida sobre o 9tlllital, outros opta\n

'ras po re, mas ao a Or a elto

QI�a1.rfoi 'já d n'ljpistl'i�� flne �é ¡¡.ptcsentou pe1'imte se\'l;�supO peng-0r
.

�
, : ¡ ;, , ,I pela incidencia do ih1.pOSLO sobre. o rep,c1imentq,Ji- Tell ora90 [ü\t)stico-era o teu morgado"

�IS c:n:l�ras Q pe¥ante �,'ll.1).I'z: sell; qu� h� �çu program!l'\� ,,El vel'dl\0e: q,ue 11ivO,. sabemos a que�n. l?-0s, hao, vrei ¡lJl1B ,querem ,o, agr¡¡yamento ,dos impostos di,; eonciliav¡\�te 'isÍ:mção, resl)eito! ,

.

dppa�c�eSlle e�ta .oll,p;¡.tla imguagen• egllalmente sqnol,t "elll0S de dmglr... par 18S0 que as, auctol'lc1.aJes de 't t
.

I',' to' d "

po to e,omo 'o de�'m"pi'esastb o nome �on'i;.i:l.dQ
e svmJ:lRthica'(

.,

, ',,'. ,,' " ' ,
,

"

.

'l¡" d rec \1��, .QU ros 9plI:¡a¡:u¡ pe o �,ugme� Ob an
.
s s "

'Qu'ai'1'6i'ta�1l)e'h': o gne cof¡segniu'jnstifici:n"pelos lieus �o,ulfil ,�Q�las bveram, C0111(,) no,�, eo�hoell�le�;¡to,d,o íudirectos.) e assim estas hesitações, este equjlih.rio I' forque a ,liltude' te¡���n.,.va d)feito;
.

"

. ,

aHos 'a f;inl:leti,dadé;"d'cs£:J.s promessas? 'NIl�huml que que dOlxan�Qs. m�nost.oe l¡a�a Hro:l�encla, I'anl, e insta\lCl,l. ,AI" ,<Jue C.Qf1tin,ullmente andamo"s, '_)l'ova, o
II L d d

,., V' '1 E, :resiŒ,n!)'Gla,' viste'a mdl'té crua' \'

¡I¡)slemlire.... ,.
"!
.,': .;' .' ,

o sr. cons� lell�o ,ou.l'enço qu� nU9pl. pou �', e pouco estudo qUe'oSrdirigehte.s dos negocias �a. "

As cCPllJml}l'¡; PlomeH¡,das tem-sc eVL��Í).CI,�go.,,::pel?,a8, l¡oulé, smpo ,r��eb,er ordnns, 110S tetllpos .d,o zel�tth nado têm feito sobre.a utilidade I)l'atica de ql,.l!tl-
A passos lentos tentear-t(¡ o s�io .,. \ (, .W

po ¡w�lLlm')-llJ�n.to cOllstnnt" e espantoso do ,,,clefiClt.,na do.,ultrt1rll'cpheliblltismo do sr, DiHs Feri.;eira af"O-
" .

,
. if' .'

I'd 1 d' '" E conVOl'Íel' Na lividez da hla - i, ,If'h�,'-,
�r_eaçao qnot�d1tma de !Qgar�s 'novos li: Ih�s,a do 'orça-, .. "

,"
.'

". '; 'd· "-;.,'. p -:\ �u:r dos systemas q\lB a ectem a VI� I ac e ,',0 'As meigas rosas cla' ten rosto Cbéi�, '
"

��nt0.' selIi' qne qualqllcr�rf\lzão'-d'ol'c1em on mtel'ess¡.¡ ,¡:¡u- I (), �0.n� mal,s; t{J¡:;',ap no. l,1,ad�l t�\'�" ,o otn Il. e ca

')Jalz. "'.' , " ,. I
'

,

buco Imponha es:s� Dl�d�,d�sS:ao ¡í,ngmellto fabuloso de l¡¡¡rr l "t i'
.•': s',, ,",' Em thõO'J:ia �ão ád.luís¡;ivois e defer;lsiveis iua�s"

-:" ,Levar-te a vida. qU'e j-á era su�,! I',; ¡"I"

or�lena�o¡; a .Ít��?"Ollanos q.\,cJ,l0u,co on �:��l� fazem, en:-!, AppellaqmlOs no entanto para· n.,. oplrtlão;,p4.blt; q.\16" s:y:st�n:¡ag mas no campo pratict> já tudo n'Hi-
,,'

,

dh '1', t ;,'

ql��.l�t.oó� peqlle¡nl'l-dQUll'oHcra,c�a c,ho1':1 8n;a!-'13�Il11as latl?t�:!- iea solieit:\r¡dp-lhe que se imlJo¡1ha I)[I1'a' que s�e-' da �'� �e�61ssa�'io VA;' est�ld'l,r nuaÍ d'ellAs p'�odU;z;'
" .. ' orast,e".Ié"CQl)to, mas. tlju longo pranto ;'

rn",�,pTqueo('\;\;áo ,enao·compen8n,seqllerC�,'I.h�· 'd": d'" ,'.,' ... ', ""'1 ,',!", ';r' H,
,,, .".Nãofq/inàü.el'appl'<).eix.aroll1wncl'o ,;',

ti,,,aUl'enté; as sna:s i.d<lÚbraçues d'esp, i,l'ifo e. as suas i·¡,di- nas,' esta 0,r e,!},J s.e nao tOl:l:le,·,m ,a repet)l', n. u.ma, melholles resll'lta,çlos pa.ra,.de,l)ois se se!2'uil'¡.sem',DJ��s, Od' ó
. d'd t d' tIL Itt"

u
�

n e, cnariça,,�,' -gemeste,.e tanto, •

lZl,V6_iS, .Jadlg�.¡¡ phYil,)jas, to,.tlo�, Os .flla.ª,' ch�¡:¡ell ¡ po,s C!1� er1,'a', til l�lll;)Or, l,I.nela (e
. 0)i .0", porq, u,,e ,con,,� I ne.n,l h,es, itil/'ões.

.

.

'. liI
1 h bI . J.. d ri 1

.

d:'
.

J "', . .It; as de ,uma pená ,de pungir profundoprovelto co t eSOjlrO pu. loCO, •.. ,(.nihl" VeI¡go�l!a fJa,ra to OB, e 1lI.ll tllSt�, ,'IP Q.W,a" ,!l CJ-:, .. Temos hOle um g'Ov.er:OQ .cU¡]fI prOO'ramma e ,De yer, desfeito o ten mais doco encanto!.ilA moralldude na a¡Jmlnlstl'a�afl 'corre pare as Ilom o vilisqria"
, ¡. f •• ',' "

"
' ,,', ',. '

.. ;,
. o

1
'

,

I!)'steh;:i,"cc'on'omieo 'ad�ptaqo, se é que não se tOl'Dtl.maili >' ......
'

i, 1:.,.:" ',(. mais o�l,;menos" o �que,enur¡,C\31filo� ne¡' começeq (¡)
'.. "', ..

'
". �

'"

)11

l!ota",el ainda l1?s. a!rq:p:l1aÍllc�tDs � nlartyrio� de que J' E,'�. R,tey,e n,. 'est.a! viJÍ�, � ..nosso· p'I.'es!lcl¿,: ,h,f,111Q-ü,,' ,o
iU0sso,lartigp, 11�9 SlJ.?,e¡:nOS pçll;él!1. se elle é. pal'�i-, " ,Porqu?¡, mep.-Úeus, ass'im crj�,�te.:¡. vida,

fiJdos H sa'J:>e�os victIm,)., I. l"
.

d" �' . yç ,
'J lhado por todos os mU1lstr.os, ou sl'l, como Já dIS-I, , I'0J: Entre os espll1hos de 11,It1 pena,!.' sem fim

Quem dlSpUd de protecçocs "ii t@sasouLTlllu¡:lnCI;ts1'.Josév.ict@ripodeJl!Xattos,dé Borba, irmão �l
-

£
. . ti" B·

,

P'
u , .J' '. d'" "."

pol;tl� Im)priáIp."nte sUli, p�c1c dontar cpm a «mais stri- ¡ •. , .. " 'I SE\t'l1l;l ,a-¡gllns Jorn,�es., QI lmp�s O �e ,os srs. er-, 01''1 ue ,R"vI.rtuU'e"y!(Jo em
.

91' ;tl';:l.l?s�da
�t.a m(n'àiidac1e" dei rninístro respecth'o, s'e t.h'cr ql1alt,(ner

do nosso �coll�flI,n' e�ta l:eq·:¡.cção) sr,. dI>, lI_íanlte nardlI}O _]\laehado e, A�g.u,sto .E UScllllll, COUlO con- ,Alegre o cl'llue e selll remorsos!' SllD¡
}�reténS�(i), embora: dispa�'at�da e inattf'u.4ivel, pois que, )'.-f�xi,a .de jIat,t03�. .

," ,)" ,o, d içãp yara a ,'sua entra,�a np mipi;;terio. Se assim.. J;orqlle viu a luz esta 'flÔr ''1ueri��? t

'

eUa SI'ra f31talmente .s�tI6felta, 11 despelto d� tpd?s e •• ;;' ." '. '" é, tel'ao estes forç,... par.a luetar contra os, seus.

quaes\luer"Q1:>stacJ1�ps 9�� apva;ef,'.��; ps cafeel40� d,eln- (:o.�ulorei�•._:__:_Reali80u�se ha Pl'�ICOS dia's,"o collegas rulO se opponham ao inteO'ral �UmI)ri�}Jenhos e pbhi'éS de vállll1ento POlitICO, esses !lam ao 10- d d A'
.

J 'G l'"
, '':F'..'' , 'b ,

,

'

garmais i.nfimo dos mqitos que se contam naúossa bu- O,pI). . 'Ç,' ,n ...0nlO o¡_lq�lIm u.eiTa, (lgm�,sllvq, menta do programma exposto? Ol,L s�I'A GIle �;eal, '

j.'Ocl'licia porlé on ,devCi 'a$pÍ1:tl.t, porque, embora possna ¡df31Çlgq.do dO'IP¡:ocllrador Tegio �da COll:la¡'r� de, Ol�- mente, ahr.açado. por todos e fi,e�mente¡¡c;ullll?l'ldo? "

t,aleutD, 'b�bilitày�e¡¡ eo'itttcstad'bs honrosissirnos da Sl¡a rique com 19naJol'JIl,osiss,hna "e' �,bast,aaa "me.niría U� futUFO proxii:!1o,o s1irá.... , ..

_ , ,I '! �¡
�9mpe�e�W1l: lll\ra p'Grn de&\l:r,l¡.lel:lha� ull1,car�p,e\ev:;tdo,e de 41b.l\f,eir�, a ex�m. s,r.a.p. �zab.e� cl'A-ss�l'ppçæó

" ., (,� ¡
bem ret.\¡IStVd?/llliW p PC8UC�¡IlIO e h,um!..lde q�Ie Il�'cten- Vieira Bastos. .

'

-,
.

,
) ,

. 1 •

•

I
da lhe seti'i clll,dp, 'se SP. aprosr,r¡tllJ-'_ a ctisputal'-lfu o co-

Foi um anlace deveras �uspicioso) consi(ferañ-' Doeo·ça. � Atacada d'um,as ligei.l'as fe,br�;l". '

cheir.o ou mOliD. de i!aYHHari¡;a cl'f.l.l11 �rLlnfo eleitoral. que, - ,passou de cama alguns dias da ,semana passada,
na occasiào dé hrcta·accesu., offcrecésse a um candidato d'o que ambos os consorchldos têm a dist-ing'uil-os' filh 1

.

Ih â b 'J''a in la maIS ve a' o nosso om amlg'o ose
go¡,¡erila,mf;'!}tal ¡PIla lpifle!'a ,,!nein. du!_;ja �e yotos ! I ! as ¡¡uas bell¡:l.s. qu�ljdades de cara,ctor e doe ,fi,na d d

O
. 't D' a ] as

" Martins Vas'1u.es, ácre ita o negociante) d'esta vil-que nos quctemos, pprmn o, nao s�o. pro,.,1" mq educaç¡to, p.elo, q1l,e 'com 1,'nt:',r¡Ió p, 'r,aze!,' os 'D,e, li,'ei-vistosos e, na apjl31'imcin., muito suetl�ent.03"e bons; el'O
d lh f 'la.

'qne pl'ecü!amos t1>J:gent&mente é de obJ'as e não de pala.- tamos, pre lzendo- es um uturo 1'I,807;1ho de pI:OS- A doença não é de c'uidadô, felizmeBte, e para:
vras, c nem sempre 'q,nem usa de mais do�es cxpr�;sões peri9ade8 e ,fi. ItJt)+ra dos se'q¡:i P'lQ.itQs, .meI��i- eatisfaçào e socego dosrseus estremosissimos paes
¿.quem pr!l.tiç¡I:_'�l1iflJou'.'aveis actRs. !lllelJ_tos.

,. '''' .
.

,

, ".'" A, L'., .

e bem da galante criança, do .comçfio e3tillla.mos
" '_ ';r -, , 'I. ,:' � .', ql!1e o seu restabelecilillent0 ,sci-a a ,esta elata eom- N t r' d fi 1

'

L
,

.; �
..
" \' (.,j... " " 1ig¡(lV�.IM�"n�,O p:;t�ocl�bl da., ,�·eg,Ql!c.íÍ«a 1)leto;"

'.

J a erça-lélTa a semana ne a esteve em ou�

'N'os nltimqs �if1.s da ¡;em¡t1Ja finda estev,e n'esta de aJo �fb:lsdão,�q B/li�;;:, de '

"efe!'d�o
't .'

l ,,' , 'lé, o 1)OI::SO presado amígo o sr. Pedl'Çl Teixeira
villa o sr, A�tonio Gonçalves Voga,�o, metÍ digno , , Ramos') m{lÍ'ti� 1,evel'en·do e 'bemquisto ,'prior de

'd d d
.

'1<.Tas·cl'Iuell' to's ..
'

..

'

•...
'••.•....

'

'.
'

•...t,. '.
'

.• '."r '31'· ,. E�tevé algv.,n8' dIa s n'e.sta vill!)., Q illustre nego-, ��,alI'I'" ,Y ,�,,'" i
'

]'epreseN,!:!-n�é:.} ,a�re ita .a, e .lmport.ante- �asa .l�.

1't 1
""

c,omn:¡.ctc.I!;\1 �� �ts9oa? do S}-:: JoaC¡llim ,Gomes DQ ,sexo maSC}I¡i,nO 1eo·itimos" .. , .••. ), "lII ciante �a praça do P?rto, � �r. iano,e José M_ot�
Pereira. �aptista,: ::.

. .�.' '», feminin¿)' \'l'l) ••• :'� •••• :.J.l 18 �ta� SOClO da firma commel!.eeial que il aquella' pra-
,"" ": .,' l. (l" rrh'" • H ,'r ·11'�.'f'·" I ;.' """'(}!çagil'a com a nome del\fotta&lrmão.,

"

,,'
", ','; . ...,; .!; ¡

'- ,1>. ,» plascuIqO;1 eolimos .. ,." .... "
'

F�i Jjul;l:Ú,c.adp.P ,âecr.eto an1l11��jando •.
os

. cri�lc, .)
I

P fel-Jíriiuo ' Il ••••• '; : •• ', .. ' í 2 ," ,.

nosos'pqliticolsINist�é311·todos, os que, tomaraml 2bi�0�"'hl;"l'�":,,,,,,,,,:·,,.:''''''',r!S,
" Dr"C. Z.;,Pinto,Coelb,o" ¡' I

parte na l;evo u\ao (�e' de janeirõ de ¡S90, �Sl .uo sexo mascu mo .•.........•.•.•.. , 3

Pó�'tp, á e�,ç�pçãÓ dos' �r�� pjficiaes'"sllperiol'��, I
!) »feminillo ..•..•.. , . , •.... � ,.,.

2 Falleceu �m Lisboa 'uma dàs malorcs· gYOl'las
capiWO' :¡;',�Ü[o., tenenfe po�¡ho_ e 111f�res 1rfqJ4-¡eI- ; Malore�. \ ';. :/

.. '

•• � .,'
..

"
, ' 1 que o fôro ,portugu�z l'egitimaulente M' orgulha-

r,iS" ,f ..
'. " ' • ,

I
]\lenore� ' ........••......•.•••. , .

'
, 4 va dé possuir.

. r
J -

,

. ..

:E¡sta êxçe'pç�.o"l de �o¿¡o Q po�rto pdlosa¡ foLf,a), Casarpentos , '. ;.��: '7, Esta rriotte é sentida eUl todos' 95 'atlla·iaes po;.
recebida pelo pnblico, e' 6 p�'ç¡prio qünsel40Aa ,.p;l'\.; De' sol��i�'ç)s ,Cô�'r¡.· �blteI!'as .. " , . " '. .'6 li'tidlS porqü,é, se, d' (lii ;" Pinto, Ooelho 'perte�ci!.l. d
tad a deeidil,t, por maio.ria, qll� a a¡n,nistia se 'es- » l)·'· cbin viuvas � .. ,', '; .1 um:pal'tidó que nã'o'jlllga"là como rei¡ 1égitimo o

tendcsse a 'tod�s sem' excepç�o·¡·alguma., tna,�. el- ,¡j. actual e'sim D. IIfigue1J-de qucm era ,u� ,dos
rei. nrio ,(luiz mostrar a �u� �1il�r}ar�i'rnida�e¡ l�em 'Cheg6tl'fi Faro' no �1ómi�go pàsShd� de m'a'¡¡_h�, mais, ac'en'imos pa't.;tid9-rios, saBia fàzel','se l'espei-
seguir as indicações do Conselho a'e Estaâo, mas retirando-se logo de tarde, depois de havel' visita- t��:,por toaús rela'lj'igiâez e �l:ste¡'�dade' de QtraO
sim as do seu dilecto Hintze e asslgnou o decre: �ô ·S, Bl'az¡ J<t��o;y"e OlMo o ��:: di': S��za{Uar� cter e péia pureza da sua vItIa tão tnethodlCx�
to cons,ignando a excepção. tips. • ,mente clíMribíiidá de rñóc10 que o tempb·1he che-

No nosso humilde ¡nodo de vcr p9rece-nos que SeguMo 'diz '9 'll:osso presado colleg!l. o JJistric· gasse p3,\I�. t.qdol· para �á' solução 'cl�6 q\.te'st¡;él!�

" "f
,
,

11I:u-dhb:-;No.comboio de quinta-feira ii. ¡J,,�l'"
.de partiu para Lisboa, seguindo depois P:1¡.!'a IJ

farto, o nesso muito presado all1igo e ,colleg<¡:áf¡_'e8-
ta redacçâo sr. José Ventura Jl,fúqt¡es Urandeil'o,

Que soja feliz ''im' sua digressàe ,($ �'egresse de

perfeita saude é o q1J-e muito estimamos,
, ,¡.'

Realisoll se no dl)t.I¡ingo pl'.G:l¡:illlo passado a cos­

tumada feilia dos 'P¡PSOS ,êom uma eOI1C01'l'eJlcÍit reo,

gulal',Ilosto�:U(l ipesl)erada, atendendo ao tempo de
chuva e á falta dedinheiro provenlente do mau

anno antcêcdento,

II

I

I 'I 1

.. .. a", r,"

" A:fim d e traçar: dos r¡cgocios da" CURa CO'mn1I'\r,
cial do sr. JoaquJm Di::¡.s Ferl'eil'a, de Li�o(la> de­
inorou-�e alguns el ias ,Cm ;Lou)é '0 'posso amigo e

assignante, o sr. ,AT�t;O¡1¡0 Joaquim d'a Sih'a, ju.
niOl·.

,.

-Et voyallt le bO?lhew'fitir sans POllV(fW' le suivl'f<
Je l'cgal'dais -le del) ,eje pleuTClis de 'l,·it'i.)e.

L'01feline de

Mme JUELANlÊ \Yi1.¡::"DOU,

SU£lCI1I'nhiste··annà]., pflLre i\.deliHft., " j., .

,

Ao gel'ic1o il ei'uel sopJ!o'da morte'

�Id tao 'í1ova ainda: .. Era a tim sinn In; •..
l'tJilllosa flOr qu'� unl déstl.bl'id�.�o1:te'� ,;,'1

'N¡j'Pl'0l�'¡'üthaste sem ",içol' iúeli,na.>' (""/.'
• 4

\ ,(

Ai,! suecllmbis-te, mns a lousa fri.a
VelaI' n[(o>,pCld-e n'esüi soledade
}:;�sa bellez[l"que ..te (}náltecia, ,

De corpo O a!lY!a, oh! [lnjo de bondade,
,Que' Ulll;-doce affector os corações pren.dia.

r
'. I 1 ,� , •

SiPl, 8ÜCCUI�1biste. mas ,serás eterna,

N,'e,t1J<,8.audadq' q�Je, Ill�"l)rostra. aqui.).
l�' l' 't�

.

t
¡

,"_' nessa (ar, }lo expres�l va e el;n,f]., \ .... ,

,:Qe"tQdo. u,m povo qne chorou PO!;, ti, ,.'

,�ó �;x;eedida pe,I,a- .�1Gr matel'l1ít_!, :('
t. 'J .of,,_ II )1'''' ",' I j. '¡I' •

i �,.

Qlle iâeal fçi¡ O tçu, ,que 'laço qth"il�eo , ,

IJ'esp'ranças e ri�os te .prendeu 11.. 'vida, ,,'.'
pace 'miragerh' d'{ntimó' lllysterio '.

I

d,,::.
Sonho de VIrg'el!l d'alma embevecida,

'
. ,to

Logo desfeitos u'este pó funerio! ..
:

É' que este Tinindo vil} fallaz, 'cl'horrores',
Não era. .clighô já de a possuir,

.

¡ J', 1

E, peu� bondo}3o 011yio' os seus cla'mores, ,

Quiz 'al1�es d,�ú'·lhe, o imniortal florir
No se'u jar'dim d'irÍ1murcessivcis' flôres j

,

Descansa o giisâ na nlal1são' Œe Dells,
Na qual tu crias 0.0111 Œo viy:o amor,
Bldsql,n,o santo dos pezares teus.
Recobe o preito de sàuda:de e dôr
Banhado em p,ranto n'estes versos' l11eus.

)l,Ionchi'1tie, 7-1-93: >' ,,s. (J.

Guia (log eOI�pos l.admio:lstrativos.
-Contendo o decreto de G de agosto de 1892, que
approvou t1 Refol'ma AdmínisfJmtivc¿ e todas :a!'l'

alterações que tem sofi'rido.o CODIŒtO Am,IINIS�
TRATIY0 dt) ISS6, ,desde a. sua- publioação até ao

presente; dispos*as pela ordem dos al'tigœ:domes-.
mo Coth�;o,. ' " ' ..

Publicação util a03 presidentes, vereac1ol'es'e seo
.

crc)'va¡lios d8'i'\ eamar,as tnll,n:icipaes, aclminist,radoi'es
de 'conce'lho, mentbros"das eommissões rlistr,ictaes�
d[Js ,JtlOta:hle"paro�hia,¡e,em geral a ,todas .as'pes.
soas' que ·tratem ele negocios h,chninis'tl'ativos..

, Preço' :>00 (¡�is'i Paí'a a provincia 22Q, Não se,

satisfazem as requisiç.ões que não sejam acompa-
nlruclas an" l'Mpeetiva. imp::3rta1'lOia. 1,"

Pedidos ao edictor .f.. José Rodrigues. Rua LuZ:
�ri{\,tl(j, 10°11,.0 (ao,,(Julhal'iz;.).c:..,...Lisboa .

.
. ,'. ,' .... "

. '

,.

I,.



o 'LOULE1�ANO
,

.

,.I'
l

tudo isto, de certo nio'ecx,tranhal'ia qtle o, rei cha- ierritorio, bem pócle se!' () libertador das d.fficul- D. Laura Botii\9;ird, D, l\largarit!a A vel.no Car
masse para a cabeceira ,do pobre enfermo .o me- dndes d'um futuro, que já assoma entencbreéidq, doso, D. Anna Ifonseca, e ti'iha, D,' Maria Joan­

clico, q\1Q tã.o bem pareeis, o,yarcce ,conhec'er-Ihe como uma noite ele tormenta. ," na Palmeiro, D. Anna Carneiro) D." Maria de

a doença, e ([cHI crê ter n� :;�u reccituario o me- -C01110 era ele esperar,' o g9�'�l't�0 àZidioll as CUinO Berpa, ;g. ABila Ij'el'('eira, e filha, D, l\l{j;'
dicameuto efficaz e preciso para .debcllar, o It:�I, camaras para li) de fllaió; addiarnento que se ria do Oa��nlo, Silva , D, Clotilde Jlom01;o, D. Ma-
que ameaca matul-o. tornava ncecssru-io pa¡;a poder estudar principal- ria Romero, D. AldaRornero: etc" e ,0'S SI'S,:

E nssill; entrou para o mil�jste,l'io o ar , E;ns- mente a �uest;�o fa��en�ari:� e }�conç)lJlid,l1�. "q,ue ¿ Jo1t'o Carlos Adrião , 'I'eixeirn dos Reis, José

chini coin o consenso e d'accGrdo com 03 seus a quo mais se Impue. Está pOlS novamente o par- Alexandre; Mello Garrido, J��é IT'm�eisco da

Vimos cm lllg-Ill'ls ªliak da semana passada 11'OS- ¡m1!g0s, Ji,g�lQ'io;:; del�al1l-lh0 ,Il J:a�ta da fazenda, Il l I�mento em f�rias" e Il politica em treguas; du- Sílva,: Ar�tolliQ Ca!T�jola :N,:�v�s',Nnne,s d� Silv��
'ta ,viNa o ar. Jesé DÚlningos Maia, director el a. mais difficil de gcnt na, eonJ unctnra aetual, e, I ante ellas sel ornos apenns echo d?s. boatos que Antonio heLeH� ]\e\ es, Gr en,?l IP ;AIapJo, .T .Sl.

companhia �l� �cgur6s, com eéde no Porto, A CO¡¡¿- consequente ou inconsequeutements, {jzel'fllllld'el- correre�u, -e quo nos pa:ecerem ma�s ,llllport�ntes, I, A�exandI'� cla } ullseea� Jtl�C¡Ulm, �lal'ques Fltl'"

mercial: <
",

:
' le u homem; senão O mais prepoadorante, pelo para d el,les dar :onheclmen,to aos, noss�s leitores, relr� Jose Mar'9ues ]1 ef�·elr.a�, J0P? _Ale�andro

Aquello cavalheiro que veio estabelecer uma agen, urenos o mais saliente da situacâo. -:-Oalllu um gigante, morreu um d esses ho- da Fonseea, Luiz Carneiro; Ant0I:lIO, de PauLI
cin d'aquella �oml5añhíâ ri'esta villa, escolheu, e TI 1 II' ct. mens, cue a, todos se impõem pela sua estatúra Serpa, Jayme Barrot, Antonio Trigoso, Joaquim

Ha. qnem cigil, qllfl (IS ve lOS rezeneruuores '"

muito bem" :para seu renroaentante o n03SO nlwEl-' "I bi J I'll e Q pela sua grandeza moral, um dos vultos mais Miranda, João [ln. Fonseca, junior, Antonio' de
, prmclpa mente o run lCHlSO oão',' ervi la, nzeram 'M

ciado [¡migo e bémquisto comnierciante Paulo r h" inist tcrrac a ! tili prestigiosos entre as fisuras mais proeminentes Serpa, junior, Vieira Biker, Ludovico dc 11:I.Ont'-

<Garcia Delgado.
o sr. --'.U9C 1l:1 mmis l'ol'Apara

o 011, crratr a, 11111 11-
de duas ¡:>'Grucões, a SU� e a anterior á sua) o ze3, Sarmento Osorio, José Sociro, Amelio da

�111'; S"JU porem como Dt', o que e cer o o que a I.J C Z'" IJ" C II
'

F R J 'L' r t
-------.."",.----

' 'o'' I r 1) r í :F' 1" ur, h �.' into oe 10. '

' 'onseca .011101'0 e ,ose UlZ 1 ragoas, e c.

Afinal, queÍ11 'nlto �o· dll1h{lcor e, cOIn b:;l anda- �l}Jl1lao ¡mu IC¡� �eccfijJeu. )e:l o sr. IJSC::Il1I, e cOll- Dllia das pl'ineipaes o'10rin'do fOro ]lortnr'ncz, Fez-se musit'a, canton-se 'o dancou so animadn-

.cia e IJctulancia, o OUVil' assim fallar de limpezas) ultem qUOtO Pt�nol In'\l�,cedlro 01 cconoltllco,qduobe
-il

ollo dbixa a sua U1CI�10ri:lio'Jt1n abntos m()nll�lI�n� J11€ntr� nt6 depois das 4 hOrns da ;il�nhã, retíran-
ac Ivalllell e es a c aDoran o,a_O'llma cousn e 'om "'''', d 1 h 1" I'

' 1Jla de por mOl1!lentos julgnr que se trata d'alguma J ,.' , '",,:'bol � 'b' tos, que hito,de attestar li gcraç/io porvll' a sila o toe OH pen, orae IS�llno� pe a m,anerra anlave co-
1l0S (la¡ u pal a. con) tll:ll It Cdse que nos a�"o lvl ,1,

fI' I'
,

'1 Illa "1) 'É 'ri. "
' nl\O

ürentUl'H lillljJa, de q'ual"'uer indivldualiilade 1J08- 'j' t t'd pro lln( a mte Iigencia, a Slla j,l1eansavel actlvlc a- mI) a ex, 'sr: ,<. 'iIlwnfa ü.ral1]O e seu ex,
"1 sem reconel' ao oe IDSO com que so em revcg I o I'" l'

,
" -

suj(1ora. das 1l1e�1')1'eS noções c1'a�s.cio. . r 1 � "1 1
-

t
oe. Junsconsulto notnvcl era tambem oradol' clo' esposo I:e(';e leram m sellS eOll,VJ(J<!<.lOS, ,

lr/is(}ria coisa 1 desaf'(;ratlo at"rovimcnto!
as

Dmectlc
as

.�ma.t( aBJ,pe t)s s,eu8t
an ?c,ests(:.:es, fi. quente e na tri.pul1it parlllll1clltar bntcu-�e valen- Foi uma nonte muito 001)1 pass,ada, que à todos

03 aCilll;J"e . ''ín J.cm .ll es e millIs CliO a -, .

d
' , "d N , 1 '

Pedimos sim, senhof1 a limpezlt (las ruas suja,s '" "1' 'ti' t' 'a. ''Ii, l' '1\,r'.], d temente com José E,c;tevuo, a quem talvez pos- CI:,on gr,atns recol' açoes.
�,

, gUI.l syllJ la Ilca c o I. jeJ narc 1110 .lu,ac la o,o, E; a,', , ,1 '

't, "l, '1 .

d:l. tl'i'r�, mns �1ao term:nan) COlli IstG as nOSSRR 'I ' t,'
,

t -1]'" t _el ",' 't 1 1
'

t,:", samos chamjll', o l'IIlr,aboau .port\.1gu�z"
,

-,
<

srev.ü ,qmll1go pacR,l( o n c� d, C,JOU( e o 8'1,

'':'l ". 'Il oeg,ll1eell1C Igenewpo-S,0.oeamslucça,Opo- ',.
�

. I' 'F' ])' ]'\ 'I' ," '1'1,'<ll'i,Hlas exigenCIas no spnticlo de li vrai' a. VI a ¡.. ót,
'-

It' ,,], "el " 'A ,'1' C'i', ,t Il Homem de crenças puras, firll1e\nente arrelgn- <..ugenlO,' ¡-ell'e JOIJ a (.ú)'a�lJ(),' 1l'll1aÜ (O" sr.

1 1 'd'
, I pu aI, on lle vu o (O L ze\eco ,IS () o· "

,

d' 'lOt' t' 1� " d'''' r¡ " , I

co tOt,' itS as causas deterll1ll1nntes a", mUlta, 1111- 1)l"'nco' o ¡'11t�1'1,' ent,,' ,'SCOí'lSl1lto "le COlll o \
das no seu coraerLo, m;lgnni.llmO, era nm Cal'il- , enen e :)OI,:J a 1� pll\JO, r

'

,",',
'

, ,

"

,
',' ' ," 'i

' • )"" u. .g " J:jUl:J, ,

, q. " 1 11 '\r'I'
,
,. II I " 'I', "a' ,I

1.111l1d1Cle que alII se nos de!)ara. a caan Dasso. I
, . t 1f t' 't 'd'" ,"

't ¡., t' �,' I' cter emme,ntflrnente nustero carnctel' (,O ve IO '
em pa��al' 'aque lC c In ('I1'l com])nn 11a' ,e 'SP1'1

'" ", "'.
' .', ,,:.i¡" 1. ", seu calae er au8 elO el ,¡.gno, an.o se 011-1 ('IS- ",

'" f"
i, l' 1 '(, d',r,"·

" , "

,Gnl'CCelllOS elo extremo �,sseio das ruas, nio s,of-, t'
"

'd' '1' '1
'

'1 IJortuO'uez d'antes queúra?" q,ue taro'I)J'I' • Irm<tO qu,e ez ann65, retlranc o no la gcgulI1'to
, ',',., ,.'!.' 1,,"'" yll1gUl ona pl'eSlcencra (a camara popuar; Ob" ,'. � '1' "

I' 1)"'-
, ", ),'

f:�G (]UVI1:lR¡,l:Uli3 ca�eccll os tal11,I)�1l1",e 1:1UlrPtll�- illust're Neves Fel'rcil,¡i."o'valo\nte e distillcto offi- E a ess� Itustencl,ade alllilvaJ eom;o {{ i;�att1Jl?,' para ,�IS on,
"
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'," '. ' ... ,

c!¡)alilJC'nte do assew pessoal el esse ,cuJa aUSBn- 'I 1
'

h 1S.90 d f 1 �I fi fil'l11eza mabalavol da� ,suas convlccõcs polltI- -DurantÇ:) q mez do f(jYpl"f!lro a csqltadrrlha
, ," ,j
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' ", ': cla ce mann a, que, em u e ent eu .lI O�,Hm- � ,

'

.

, '" 1 fi I 1 "1': 1 "7 b' � '" .', ¡

<;Ia e SC11']ll'e notada em IndIVIduos para quem um L' 1 b'
.

I el l' cas' pl'mclpal stl9tentaculo do ancwn ngmw, (,a 'Iscn c a cObta nppl'(:, l('Il( (:Ou ;) :11 cos (O 1\111 c-
):81n �el:"�'c1o cordão �':1llital,jo que os is'o-Iasse;:do t'lque � as Cl£l Iças �ll1f� epas, q:lercl1I1'

o I Cl:OI,ctatlll,
en'

I
vcll�a causa leO';Íimista nada ó fpz pen'der e8�a8 lhos h(,8panh0es, por tcrenl sido pl1eontrad(,s .in'-

.

"

'

, .
c oppm' a orç� iit orca se �sso le pep11l ISSem .', ,,'" ", ,b'

, ,¡: :, ,

>,
, : , '" {"

'

1
1 '.

"

», I'l'estç; da gonte, tet'la a lI11poJ'b'l1em maO'na e Jl1S- "t' \:, ,,"
fi I 'tí" 'II t' Ideas oue lhe domrnavari1. Q' cerebro, nada o fez I'lllgll1[ o o com'eDlo (le pe�cas entre '101 tuga o

" .

,

,

"
.

"

""" 1 -

as e� l:J;lC}aS sl.!pel'lol'es; e nar 111en e o 1 ,us re ." " " rI I,ii:at? duma., grande e efficH.ssIssIIlla medldíj, ,lY- coronel de cavallaria Pil1li.'ntel Pinto, que tam- allfl)<ta¡' d�lS; pnI1ClpIOB" que ha vIa prQ(ess�do.. espall ¡,l.
� .

glel1lea. " b" 'Il 't t l' t' 'd t- d' I :Mas I\'nesal' ¿'isso o seu càractor e a 'sua mlll- Se a estas emoareartles fos,se anpliCafla. a lnes-
" "." ',' e111;1 lilO se e+l1 (IS .Il1O'UI o 'om'que� Oes eJIl- ,"1' J¡' :.. ! '

,., " 1'1 d
..

'I' , ',iJ, � bHeclamando, }JOl'tanto, das auctorldades, éom- ,

I l' " . ,

t
'"

� 'l't b, íllu'stracüo attl'aFl1l'am-lhe n. estIma e o respé¡- ma pena l( a e que as llvssas ŒS �lao'.\,� ('ITI 111'-

petontes Jlrovid'�n.ei�s �OlÜi'� ;08 IJcril"(ls q,ue éffe- J'lSIP)' 'OUC �nel� o'daUl�l:i1'lIS raço'csl¡ÆDI � J

are�":'tl'" 'd�. to de todo;, pinch dOA mais intransigentes, esti- cações nacionaes, que corn'e't'iilll'-eg{taJ' etelicto, te-
,,' .. "., '" ,," SI. plesl ente co" cm1se Hil e lllUIIS, 0).,"" " ", , ,'o, ,,' ,',

'o

I' '1:l ]"1 el' 1,ctl vaJ,u em, te emergem cle transItar pelas ruas, e,·' t
'

", d', f' rna e respelto'a. que'elle correspO'nduleomalea- ¡'Iam SI(,o¡,tolas YenCllaS"rCVel'ten..f) () }ll'o,cuclo,,

,: ," .

1
"

'1 d"
ex rang011'0s'<J�� lssemos i) que seW�,¡am08: o sr, ' 'd d"

,

"d'
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"] 'J'"
'J

"

tl'avess'as pouco asseiadas, c a mesma, au�torJ( a e 30&0 Franco 'teti iinalirl,ei1.te 'it astá 'ue ha mui- �ade, que lhe era peculiar,
." "

a .v,c/} a l�,:¡.ra o est,a '> e as, ,l;�� e,s e a!,\·�:;t'a�·
'l'eclaJ1JHrernGs egualmonte em J.1l'oveIto d2t saude tI' , t' 'I 'I'" ... 't

1'1 ,q It" LoO'ar-tenente'do sr. D, MIO'ueL n1:11itas .vczes senam quellll,adas; deVIdo l)(ll"em, ¡lQ, C\)J)vel;lJO fo,
, ,', n'

" '" \
"

r'
() C oseJava; n es es li .111108 empoa e pe a 'ercel-' b'

, , '? ',"
'

I.
'

.

'd ii '¡'
,

I I
,.

publlcn, a fl11,ll1ediata e,xtlpcÇU0 dr,um gl'nnde wc� ra vez ministro, é ri/isso' rova o seu ,atriotisf>i.10; se c�rvo,u r��erente, pel'ante o ·'I??narcha constl- l'Htn _entreguas,,� 8 Hllc¿torr '\ cs I�Rpml"lo a�, qlle,

nl1J11entp.elo n eS,sa, C�!t11.sa,� coll�rmho que,yol: ,alll tem agora _a p�gta politic�, ue lhe 1óde forne- tuc'i'én'a1í e-na,o çesde�1h�v� ele ,pl:l'Var com homens dçpUls I {.loj ,as multarel),I, n, nlgmvas .,pe8iCtn:, a�
encontramos dlarlamonte sl1ppllcantes, d, agu¿¡., e , eel' ele[il�!itCJ3' paTa lii()nO'eàl�a Bua vaidosa am- qUl.LproieSS;l\.11 OF! prIl1ClpJOs mais _av�llsaªos.. pÕC;1l1 pm ltLerdad,e, p�i ¡t:'?lt<tl'�I:1 _el1,l seg-Ulçla It

sq.bão, e ,COql o� condit,? �p:io}'illlprimil' 4- pequena! Lic¡'-¡o, ," , I O paiz deve-lhe muitos e reaes serviços, e Lis- úos<:1: cast,n" tel1tu,nd,o JlI11ell�' � flsc�)Jsa.çào (CO!ll

põssoa que a veste fi. al)paret�cía n,au�,eab�nd:l. de I ''!'orne porém 'cautella, os'teml)OS n110 vão pro- bo� d�ve-l]¡e''mllito pi'incipa]¡nénte '(j, tefa aba�- grave pre,julzo dog nosso; V!Vtllli�s. "

I r, 'I'
,

.

mn montw'o ambolante,
.

"

, ,

, o"I't' 1" ' teCIdo d'abO'uas. j " A costa do álcrar.v� d alltes tao nca cm !)eIXe,
, . ," pICIOS pala It p I Ica Vl'ava) e o proprIO sr. pre- ,'. ,

"

"
. ttl ',,;, ,

E ao'om repal>e-se 'que� ntravessall10S uma epo- 'd t d 11,' 'f' '1' Homens d'este qUIlate não se lilrbs'tIÍuem fa- está-so de3povoanclo el urna maneIra assustadora,
lb, "'"

SI en e Q conse LO J¡,4 cop 033011. que q,uepa. po 1-
, ,." ,

] 1
' J ' ,

- - I 'd --(I '.,
- _

� la, em q\�� 08 costl�l::es S¡LO �tao anoma,los e os tic� ?}Ui¡;Sà.
'

". ,.:'.
'

�
, cilmevt�, por,Isso, o pa,lz lamenta, protum ,ame�te c eVloo ao �10CIVO emprego c a re e 15 �rl'astar'�

rristmctoR tao avossos, qne sao as propnas mon,· 'F":a"o' 1 t' , I' 'II I' 1"1"
,\
a IlU!!;. IJ(Jl;.d'a, por IS�,'O lhe'preston oesa derradeIra, o quai osta condermlildCf e,tn, todos os palzes, ale

, ,

-_, , lave men e lece )IC'O pe o pnu leo; o no- '

¡",
',' I", ,> ¡,' I II I

.. '.'" ,- '

]tureJl'as q¡¡.e de!?a�am, ia gl'Itar, cçm)' toda" a nau
"O Ill'l)'ste ,'"""l',' I li 't' ,lI, 'd " '.,., do c sOl,enIlÍl,e,,' home.nRgem, em que todas as � asses mesmo cm

-

espan la, e, COIl1\tH(OjO ,nos portos (e

�
"','

h l'
. "

, I I l¡l"'u.LOI €Igual eno aeo II o no selu .,,,'. ,
j

bI'
,'" f'" I

- A tI"'" III CI"se�nte ol'�a da's, sua;s ,chtl'an ,.as Ixosas, para que pa,rlaU1�ntQ'. , '" 1, '�¡ .. .,',
SO'C,I,aflS, C'om aS, spa.s an,e eÚ'Jl.jl e;ll up,era" aeom- yalTIon e,' ',I9'llell'lta e ,l¡t, "',!�'IS,�I��I?' �1'1,:ll\m

tl,Oiam IJedldas lImpezas l1\lbhcas, O' '

'd t 1 Ih' b ' )ll111haram o glol'loso extmcto ate á, eumna, onele todos os annes, dozonas de pare1lms pIHI3, vIrem
,.J l. 1:': ,�r.'pl'eSI ,en e �>() Gonse e> em am as as ca- "

, .",¡.-
.

.!\Ias ? ma�s celebre_ e. o n:&IS. esp�ntoso está 110
mat'as e,xpoz o seu' prog:'umma,( decerto já co-

dorme o eeu ultllno somno. ",;',
.

pescar Ip.as nossas agu!)-p. , ," ;

facto d elle, tlJl1, nwntlL?O, t�\�, �Imp.o �a l'�upa co- nhecido dos mens estimaveis-_leitores, e que j(t (Do 1J.058& correspondente). Agota. que se'estit' negociando <Y(lYOVo'�t!'atado
mo no cara?ter, "se IJ.0� Qm'gu', lllcitando-nos a

começou a ser ç,umprido COll1,�, ubltica�ão do do-
- de comr:p�rcio o·qual abl'�nge o .. trata;d{) de pes-

zelar a hyO'lene da terra sem recordar que a ser ' ' p y � i I, 2 , , CIlS, bo'm seria que o actual governo consdguiAse" "
lc!

"

'.
" • ,.,. Cl'eto que anmrstia todo� os cri'tnes politico�. • lFa�o, � tIe m�tJ'ç3' f 1 1esta t,rat�d� C{)l'l� o deVl(�O ell_1}j)@nho, tel'lUnlos. to-.: (L.•Na ca11Htl'a dos Ideputáclo8; -';e 6111 notne ... do .'!. {or �,', ", �,' ,'�' '(, t l.

�

'�J.\.' �

'nzer (CSflpparecer no . nov(:)- traiado .a _clausu a

(10: d 'aSslstlrl ao espectaeulo .Ilnmundo de ver 1'0- partido'regenol'ac10'l'" o SI'. Arouca" uni dos prin- Na ultima l'ouniãp .da commissão executi .. a da vexalorla 9,ue tenl o HctH,al do, serem, os d,qlin-
bl-lh@ o vu:to ,asq:uel'oso n:n�o as pa�l,�ndas C0111< I cipaes algozes do SI'. niàs Fet'l'eira, receLeu o conllniss[o dep'artaulentdl d<l, sóccorros (1. pnufl'a- quentes ,htlgados pelas au��toridildes,dQ SÓ\l prijz
pa�,�adas, �ru vassotll'll, l1HIllIC�paL It.,

,

'

novo ministcrio nas pãl?liính'às) como, se costuma, gos, foi rosolvido que 3e pedisse auctoriSllção á
e não pela's auctoridades do pHiz ond'Ú c�m11let-

. Se' 'de81�Ja.s que � úudç,amos �em nal�Sl eas, qdue' dizer; encheu de amabilidades' tí'ltlos Og ll1embros' commi'ss?(Ô 'ceiltl'al, para: applicaT lJal'te dós fim-' toram o deli'cto'.
. ,

te aHene alnG� Sém que' 'mna su,'vez ten lamos ,o· d . o' t' " " I' d' II' 'ILL' J -Ohe::>:,on na sexta-foira l)d'sshd'á' a' Faro o SI'.
,

'. J,
"

'I' b' I,'" d' ·t '0"ga" tn,e e, o que, �m"l1omo (,e to· os o' sr. m�" d?s, qu:e 8: �omm!�são (epartan;enta, te¡n' 11 ; tl(10 ,�

g�stal t()�lf� all1o¡;sal
sa Ivda, 30nl10: tel las I\� es tze Hloell'o commovldo. agr,adeceu. ,I

pOl' lllClo,tle dpnattvos, e pola mscl'Ipção de 80- çapitfio de frngata DOl�ing:9J Tasso, de !i'i.gl1eil'e-
i¡l um pun !Cae or so uto e Sil Ima( o C01'1'031VO O 'Il t d I F' B'

- I LI' '1' b 1'" I
'

1 do, dignissimo epbo'enheiro Ir\'c1l'ogl'[\!)ttO chefe, in-
" b" 'N d 1 "b'

, I us re eputac o ' <
• ell'ao, em raue o a CIOS, á compra (uma a lelra sa va-Vle as, para .J _.

Hloere uma asta por>ao CiI eYIVI:l em concen- t¡';t']' 't· d '. t'd
-, .

t�· ,. b" 1 1 t" ',� ,',
d'

, sJJ{jctor de'i')ha¡'0€R que ,'eIY¡ eS'¡'lIC1ol' 'o, I'llll'llin�j\
,"'d, :'"'

,. �!'cl":d i n a,"',�tçlecorrec_a °l?arloprogl'eS,�]S'él,ell1.no- a arragral1çe�e f�l'O"lJllCI¡¡,no-�.e assIm os
NIb

¡ d"'·' "1'1
� "":, � .":

tfla a, � entao:, men]
os enbol ,;lla ;1 na admatet � n;atdJ3H1Ue�1 falla, comtodos os. govC1'nos; qüe s,e" trabalhos �e que ,a ll1�sma. Gq�rni8sãQ está;encar- çao c a arra e Faro e OI1¡[o.

'

ato., SCl,CIll?S camp ace�l,tes �te ao ponto. e e o
!te:n, succedldo no poder, declara que esse partl- l'egadi]o., l ,

"

Oxnlá que' o projecto que' s. é..-.e.� 'vem a1abo-
�l1aJ pal a s.lll:ples ,e8,Cl\¡'1 a,dQ!.,

.

'

" do., ,em frente I do. actual 'governo 1'etintamente', Logo que a commissão possa dispôr dos meios ra¡- seja en1 breye manElado, executar dDtando

I'
1}0 contrauo n01:1 � est,ç IlllstÇ\l te C0l1S1�eiamOS pa1'tiêla?'io) mante.rá a luesma attitude,; pO�ldo. de, neces\lal'ios ,para It Rcquisição do mate,rial, <ilHe ,aquelJe importante porto, com um melhoraú.1cnto,

.( Ig�lo� I, ,_ parte' a politie.a; pal(a; 'COrrí elle (lG'operar, n beI\} !foi pr�jectado paI:a aquella estáção de'so;co.rr¿s cuja ·fal.ta de ha }n:tiito�p)� 'sentld'á" •

�

,de todos, IJ._a soltv',à,'o daos questõ."es.-v\itaAA" do IJaiz. :de 1.a classe, rilaterial orç' ado em �3:08i)'5000 réis Determina<\!1 a 'barm 'de\ Faro e Olh)lo- por
; LÍ'§boa' � 'd�,'nia¡''''o " T ,

,

'd :ti t d I t ]¡¡ I ';'¡,

II <
"�

.. ',�,__ ,Y.. .•• I.soladall1ento o sr. :M:ari�nno de Carvalho, ¡'o- h'a a baIieira s�lva-vidas para ,a b�Ta. do AncM. m�1O O cp � al111(p (') e p laroeR, ,e �s �,,�e, e,cl::\9:,D¡¡'
Removidas' 'as clifficuldades levantadas i)elo� uo 'c11Avila, João 4rroyo;' e Fél'reira -4-h1í.if'a'I) em I Oxalá que as com¡miss�es JÔe.�01!, sigam os bons ilha de Cubatia uma estaçrí,o de 1.a classo de soc­

seus proprip¡¡, QOl'l'oHgif)J,1al'¡os, qlW 8ens�tamente nOine.dó governo trarrshctcf, ncolhéi'ü l1'l.ais "ou 'exet11plo� dados pela COI1ll11isslio-l'departamental, corros a na.ufragos, tl'abaHlO de que a commissão

c com rHzãq ,talve¡?; não dellejaya,rny que a cúse ,menos lisongeimmente o goyerno: o João' Arroyo,! empenh�l1do-se quanto possivel par!\, no mais ore- depal'tamCl}tal ge Faro ,S& está, occup¡tJ;1do, ,,£om
'miniSfil<)trial iivosse uma tá1 sol1l9ão, Q sr.: H:rn'tzf.l Ique já ha t�ITIpO� enguJiu o

. ú'l'evogãvel, elle, o ve ospaço de tempo, poderem '!:total' os portos' e �odo o zelo, �rão 9:8 .pescadores ,d� sQtavento Uffiy

Hibei¡:o conseguiu formar gabi'nete 'pela' forma ja ¡Bonapcwte c[e,27 armas) apl'oveitoú a occagião :barras dag suas zonas dá costa,' êoin ó ,.p1!L±�\:ial porto seguF.9,', cJo _'I'çfugio quando s\ljam surp.r<?�
cónheclda de todn o raiz: E' eSS'a soluçñ'o'foi pal'a ,para confirmar maÍs umá. vez a sua profissão de 'apropriado pal.'a sodcol'rer Oil nanfràgos, tradu- ¡límdidos nQt>!n¡¡l' pt;lIQs tf;lIDpOl'aeS;",que tã.o, fl'e·

todos uma verdadeira surprflza,; eOll5tituido de fé regencradora, fazendo assim as pazes com os zindo assim em factos, a idéa que presidiu á qneJ+t!lm,en.te,.y�s�talJ1';�, nos�a .costa, ..
'

:" ,

elementos oons, o novo. ,ministerio tem homen:> sous velhos amigos, de quem provou, n'est08 creaç.ão da �ympathíclt instituição denominada (Do nosso c01TesponJenCe).
que pela primeil'1l. 'vez' sobem ao podeI', e que li- ultimos t?l:lpOr{ te;r rRn�la��"an¡edio. ,],u;tituto, de SOCC01'1'O$ a naufl'qgos, cl1ja� presi­
vres por isso ,d? COI�'pI,()Jpi�s,09 J?�Jitico� p�d�m 1i- O S1', Pmto';:;,antQs, em 'pom@ do. Po?'bo ,F,ninéo" d(l,n�a sua l11agestade a ratnlH\ :p.' Mat'Ía Ame-
vrel110nto exercer a 'sila mtelhgeIitcd ac.tJlvldade nova patrulha do Senhor da: Louzit, que substituió lia,"se dignou aêceital'.

., ,
" �

em prol da c¡¡usa commum. o antigo partido constituinte, declarou.se em fl'an- Logo que a commi38ão depa.l'tamental tenhà
110m h<>ITI0ns,. a qltem politica111en¡te separa lima .oa opposição ao governo, não confiando no sell pro- fei�(') a aequisição da balieira salva-vidas, nomeA­

rlistancia immensa, e que no pedel" represen,tam gl'al11ma; valen.te Neves Ferreira, que nã.o temes· iA ·d!>. individuos, que a devem guarnocer, os

todos' os principi03 poJiticõs soeiaes, c1esde o eon- te os couraçados inglezes, e que com os pretos de qua�s segundo o artigo 5.° da lei organica do
sel'vador 'até ao mais avançado, desde os que se· Moçambiqne querias defender essa colonia, que te rpesmo instituto são isemptos do serviço do ro­

guem a velha rutina; 'a velha escola de Say, e estava confiada, pôe.te em guarda contI'ª, as ba- 'censeamento, tanto maritima como para õ excr­

dos ecol1omis.tas da sua epocha, até aos que pro-. terias do Porto Franco, olha que tens contra ti os cito.
fessam as 'doubrinM dos economistas modemos, p"eto$ da camara! Os1nd'ividuos matrieuladofl como tripulantes do

prégadas pelo chefe da Internacional, o grande 0" republicanos receberam o novo gabinete co- salva-vidas recebem no acto da matricula uma

JlIarx, e pelo, eminente' histel'iador francez,' o fa- mo rece?em todos os :ni?isterios monarehicos: pa- cedulf1 da l'esalva temporaria, e condicional, pas­
moso Luiz J3Janc." '

,
ra elles I'sto só se endIreIta, quando o cabeça d'a· ¡¡ada pel,a auctorida.de maritima da localidade, e

Pàva qnem n110 frequenta os palcos, onde se lhos fór ministro da fazenda, e toda a sua jacobi- vis9,da pelo' administl'ador do concelho, a qual se­
desE}n'rolà a scena politi-c,á, foi uma verdad�ira nag'em governar es�es reinos:, como os' republica- nt sllbstituida por uma résulva de£�itiva quando
surpreza a entrada para o miliisterio do ·sr. Fus- ,nos convictos, serios, intelligentes e honestos, 'se O tripulante tenha concluido mais de dois annos

chini, o chefe da Liga Libexal, agg'remiação flO- devem rir interiormente da maioria dos seus co¡,-- de serviço, effectivo.
liüca, 'que tantas apimailive'l.'sões tem cl:e,ac1o e que relgeionarios, -Faz annos no domingo, 5 do conente, a

por varias vezes tem estado ameaçada do morte -Na camara �loil dignos pares teve o novo go· ex�ma ll}:'.a D. Maria Olmdida Adrião, estt"emeci­

pOl' aquelles que agora procuram o seu apoio, vemo egual acolhImento da parte dos representan- dÍlÍ;e;posa do sr. João Oarloe Adl'ião, digno che-
por se !luppÔr ter ali 'sido vivificada e cl!eada a tes das diversas facções politicas. 'fe 'ao âepal'tamento marítimo do sul.
hydra terri vel da revolta contra a ,sociedade 'COn- N'esta casa do parlamento causou profunda 8en- Em'iamos a s. ex.a as nossas sinceras fe1icita-
stituida. "

'

, r ' )'

,

sação e gl'ande enthusiasmo o discurso verdadei- ções pelo ¡,eu anniversario natalicio.
}\fas para quem' s'Ouoesse' o qtle se passava pOI' ramente nO,tlwe� do sr. Oonde ele Ga,sal :Ribeiro.. -,l!'ez aqnos 110 domingo passado o sr, 10 ten en-

entre os bastidollcs, quem soubesse elas conferen- Heappareeeu o venerahdo tribuno,o grande OJ'a- te, BOIja d'Araujo) ,dignissimq., commandanto da
cias celebra,das entre su'a 'lllaO'estade eI-rei e o sr. dor das �nemoraveis ,campanhas parl¡uuentares, .canho.�eira,LaB'0� (la çsquadri-Iha .fis.cal da costa,

I!'uschini, érn, que 'o novo cQn�elheir0 com'a, mes". saudando com a iiua eleg�anyia de phrase e pro Para festejar o seu anni,versario nataliciQ, o ,sr,
ma facilidade, C@l'l1 que ,ha annos, tem, fa,llado 'nas fundeza (le conceitos, os distinctos talentos e os BOljr.. Ara\)jo revniu em sl1a casa algumas das f3;c:
aggremiações populares sobre as variadas e com- caracteres honra�os dqs membros da nova geração, Juilias das, suas mais intimas relações. ,

plexas questões saciaes, expoz' ao. sr . .1). Carlos que ora se sentam nas cadeiras do poder. Entre outras pessoas que assistiram.,á reunião,
coI?o elle c6mpl'chenclia � verdadeira sit¡.¡ação do Ha algnem, qu-e ,€111 homenagem ao velho e notamos as ex.mas sr.as D. Maria Candida Adrião,
pa1z, e corrió se .devia, ¡introduzir-lhe pas veias glorioso estadista, o"compare ao grande Thiel'S, D. Eugenia Reis, D. Maria Dorothea N0ves, e

novo sangl1e, que o ,vitaliea,sse; f;JljPm SOlWP��tl d¡;l crep.do que, se elle não vier a, S!ill"O libe7'tadol' do filhas, D. Guilhel'll1ina Soeiro, D, Ríta Soeiro,

Est�ve na -cadeia d'esta "ilJa de pas&agmn 1':1.­
rit Ln gos uma mulllel' que vae cumprir ri'aquclla
(;;él�de pena de d.0¡:;redo cm 'que foi cnndemnada
WI comarcn de S, Pedro ,ao Sul ,lishicto rleVizcu,

Segundo a narração qne lhe ouvimos foi a po­
,litica a pr¡ilcipal, causadorn da SHl\ ,cimciernna�l'io,

. AGRAD�CIME�!!O, ,

,
,

' . ,.1"
Fran6isê�"':rirés' GaJa�)ha) ainda collValéSc.d'uté

da grav� .doença que o reteve na cama ,pelo lon­

go espaço de noventa e tres. ,di¡t;l, vem pOI' este'
meio agradecer, profundâm€ntó" penhorado, a. to­
das as pessoás que tiveram' a ámabilio.ad�:'t1e (\

visitar, pedi,ndo '" tod.os d:esJ!ulpa de .n�o �grade­
cer pessoalmente" cO,mo, devra, ma�, a isso. 'se op­
'põe o estado de fraqueza em que aInda se eneon­

tra e o numer(J de pes�oas sel' t[1o"consicœb'rave],
pois se eleva a,4;6*. , ' , '<¡ " �

Protes'ta a todos a sua etél'na griit�dão:
'

LClHlé, 3 ele março',d'e 18!)3.

¡
� /. � ! I 'Id

não nos gabemos logo aver2\. quem 110S gabe;
um tal sr. Jos� Francisco. Hoza mOl:ador fon­

te de Apra a poco publicar a respeitavel pwblico
que tinha honra de ter curado radicalmente um

m�eb� do sr.n,José Haminhos, tambem dice que..
a tres annos que estava doente;'

-,

Admiraçe muita gente a ·saberem que" SIt. Ro­
sa, aE!sim que l'eceqeuro dinheiro que guhhoh ,na
respejtiva casa se'dirig'iu a esta vita onde' 'com­

pNu um par ue sa,patos finos para se apresental\
I I, .

na quinta dq �r. 1)1'.. mal'çalo pachcco com toda
dicencia mais á dicehêia Sl�;, Rosa· 8Ó a demos­
trou esteriol' parque se 'poi,tou elD pala vras e ac,

ções gOl:ceramente, pito nós adrnin�mqs se �foc&
l!l,U. bo:o;tí!,m, p'e

-

poca vergolih�L' ,.
- -- -

..

Loulé.
'

. 'r .,

,

' r,' ,. , Jea'lt£�v� '.Victo7'1:no, .

{Segue o rúonhe9imeuto).,
. .

." f � , ..



o L()ULETAN�

ANNUNCIOS
':. \ ',:,. • ... ,.· .. 1., __ .�. "

PA"BLO GARCIA DElG�DO

UMA morada de casas terreas com quintal,
varanda e poço, situadas pa rua da Laran-

�eira, d'esta villa.
,.,' .

Quem pretender dirija-se a D. Eugema Nobre
da Silva) sua proprietária.�

I

"'

LUCIANO �unl.\ n::\rTI�Tj\
CrOll

Eslalle!ccimenlo de rilzcn�as de
sed:!, linho e algodão

B, BR¡1� D1ALPORTE.L

PARTICIPA ao respeitavel publico que acaba
de tornar d.e trespasse Ulll estabelecimento

n'esta aldeia, onde se propõe vender a preços
sem competencia todos os 3l'tigoa proprios, do seu

estabelecimento, do que já lhe chegou um gran-
doe e variado sorjimento de bom gosto.

.

O ft"eguez qus' uma \'ez comprar no seu esta.

belecimento, jamais se .fqrnecerá d'outro, attenta
a modicidade de pl'eços e Loa qualidade das suas
fazendas. .

A,PJlOVE¡T�, PO�S
, ,..,

ATTENCAO
I. �. .�

O AB4IXQ as"gn�do, morador na Fonte d.e
April. acaba de f¡iz.ei' 1J'n�a ciu'a importante,

durn cancro ou bexigs ri'um macho do SI'. Joe¡\)
Raminhos, cujo placito já. estava doente b� 'tres
annos e abandonado por tpdQs RS meus collcgas,
previno pois o reapeitavel pubJíco q1Je qua�dq te­
Ilha algum animal n'estas cf}n�¡ç.Õe8 �,e .dirija a

mim que en o curare}:
>'"

", ,

;

, ":

JO�É fRANC18CO Rpzt.

EZ'EOUIEL DO �OVEnAL RODRlGUE�
\,

,1rmuzellrdê cm�eaes
.'

•. �.f.JI'IA.�O :PI!; ÇACEP

Grande deposito de arroz
FORNECIMENTOS PARA TODO O ALGARVE

'I HOTEL'MARQUES
paR CIMA .pA- qARCADA DJ, P.l;4Ç4.
:'"., �

• � � \
•• ji'" �

.'
•

•

.

,
' LQULl¡1

, "

·r

,"

r'I

,..ermanece a·�ea-t() e optimlj.mento se).'�
�:ido es�ê '�ntigo'·é acréàitadissimQ eSJabele'!iimen:
to, onde tqdos os BeuS frégtlezes continuarão a

encop�rarl 'a par do exh'emb aceio�os· quartos,
t):r; ,:,'�gl}ificp serviço de m�Ba e il ma�ima modi-
"'��'�;;<C::"� ·.�0 J'" e,\,!)s.

. ,:' . .

-�._------r----,---,--------
"' .. '.

SEMPRE BARATO
"

,

FA�ENPA�, lIoDAS E CQl'FECCÕES
\

j
• \' ;

': ': : : '{ 1�:, r
.

MERCEARIAS
'f . �''Í \ ¡

, ...

� :"

VJDh�s Qnos do �orto e U=uJel�3
.

genebra, �9gnac e licores
'

,

, .. -:
,

r·
.:

QUlNQUIq-IERfAS
pannos de ;�r1a(.� 'crina p�r� peneú'as
... ' ,¡ c" f " ; I :!

BOM SOR'J,'I)l:[Elf'.l'O DE GRAVATAS
).1 ... .:. • )" �

" � .
.

.
;'

.

t

p'OLi¡A�+NHO¡:; � PU�H�S :p:¡¡: !J0M4CHA
. � .

., ,,;� �., . , . ¡. ,- ,

No estabelecilllento de

Alexandre J. N, Santos
LOULÉ

:-" '1.'
;;.' .• '

SEBASTIÃO CORPAS
", ,.:." :.

.. ;: '-¡..:.... :'

pOM A:ftMAZEM DE CJBREAE� Ji; ESPARTO
", NO LARGO DE S. FRANCISCO

'. .: .

LOULÉ lC;': 'I ;

,

,,'1*;

PARTICIPA aos 8e1+s antigos e numerosps fre­

�guezes 'q1j_é acaba.' de Borti� os �eus �1:m:azel1s
éom os seguíli-�Els'generos:-fava;' ceva�a, niilpo',
trigo, feijão, gl�ilo dé bico, fariofia, fa:�ell?,esp�f-
�o, etc., tq.do PQr p;'�ÇQs convidativos.' :'

:!
. '. ¡ '.' . I }

'HOTEL AVEN�DA
PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hotel recentemente montado, está

condições de servil' bem todos os seus

guezes.
Tambern se encarrega de jantares, lunch»,

ceias, qucr no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe seja deterrninado,

,

Pede a protecção do respeitavel publico o seu

propriotæio
MAKOEL DE SOUZA VIKTEi\í,

CITRINO DE ALBEllTO"'VEIGA, PHÁB.i\iA-¡cEurrrcO .
.

Não estmgam f) eatomago, nem produzem eru-¡ctações desagradaveis; o sell uso é inteiramente,
inoffensivo. - Frasco �oo róis; pelo correio

nas .¡pó". Indica-se nos prospectos a maneira do

fre- I emprego. Exija-se, como garantia, a assignatura
ele Alberto Veigat
Depositos em Lisboa: Pharmacia Alberto Veiga,

40) rua dos Retrozeiros, 4:?; Pharm. Le::(o, Ro­

cio, 115; Pharmacia Miranda, 228, rua do Ouro.
No Porto: Pharm, do dr. Moreno, largo de S.

Domingos, 44. Coimbra; Pharrnacia L. Ferraz:
Pharrn, Sobral e Pharmacia Nazareth & Irmão;

__� � I Evora: Pharm. Guerreiro da Costa,

Deposito por atacndo de papeis nacionaee
e estrungeiros
-===�===-

PEPOSrTO DE LIVrWS PAUTADOS
e riscados, para uso commercial

,

-:::�l:-

AnTIGOS l'AnA DEZENIIO
E �KGENnAlllp.
-=-

BI�lmTE� DE n�lTA I�II TODO O GEXER.O
Impressos, l,r,tppgraphados e de chapá

-::;.=:-=-

pa-.,II'.ica de �arimbios 4e borracba
'--'
_.--..

,o,FFIG¡NA DE PAUT4-ÇÜEl' E I}J:SCADOS
em todos os geaeroe, para linos 'commerciuas
,.: ,:

"-;:::::*x-
9ffipina de timbragem em relevo

-=*=-

Typo;¡I·�p�lia·e I.ythographla
�I�

EspRIPToRIO-Rua dos Douradores, 20-LISDOA

�, �. .,.,

cO�n�AN!HA OE SEGUnOS

TAGUS
FUb"DADA E�I 1�77

NOCI£D.lDE A.NONVIIIA

de reslwnsabilidnde limilada

CAI)ITAIl t200:000,�OOO nÊl�,
Séd« em Llaboa, Tlut da A7fa'),l,dega� 16'O�1;°

Effectua

SEGUROS TEHI1ESTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e. explo­
são de gaz, sobre movais, propriedades e estabe­

lecimentos, em todo o reino, e

�EGUnO� MARlTIlIOS
COntra avaria grossa e particular.

O agente ("m IAOnle,

Manoel Rod1'ÍguefJ Corrêa.

CINTOS 'ELASTICOS
FUNDAS, MEIAS EL4STIC4�, AvrALIAS, MA­

l{ADEJ�AS, A1:tTIGOS CllWRGICOS, ;PER-I
FUlII4RIAS, AGUAS 1I1INERAES, PRO­

DUCTOS CHl�I1COS, DROGAS, Ere., ETC.

. MOLESTIAS DE PELLE

-el.e;el,e.

Creme das damas
Dá á face e' a to,do o corpo uma delicada. bran­

CUI'It, sem deixar o menor signal; tira. as saraus,
nodoas, borbulhas e encobre os signaes das bexi­

gas. Cadli frMco 1,$200 réis.
. Re¡mitte-se pelo correi,o ,� quem enviar a BUll.

importancia em valle do correio, a Manoel Pinto

Mopteiro, lt�a da Ros¡1, n.O ·206-LISBOA.
--=--

A'S r�SSOAS ,OUEBRAnAS
. 1_-

'COM o mo p�r algum tempo do p-mplastro AN­
TE1JPH�.wCO se q�ram todas as roturas

(quebraduras)' ainqa. qu� 'sejaIll nr\lito' antigas.
PR�ÇO DA CAI�A lb800 :qÉ¡S
,..� ! �

Eg\l�lmente ��l'eme�te peló �on.'eio à quem én·
vial' a sua. impol'�a�,�ia¡ em vaUe, ou notas (carta
l'egist�da) a

,"

>

'

Manoel I)inlo )Ionleiro
Rua da Rosa, n. o 206-::-,l-l�B04
.' ... ' '.' ,\ .

E}IPREZ! DE NAVEGr\CAO ! VAPOR PARA fi ALGA1'� E GUADUN�
"

,

• " i- "f
I',

..
. , ( -

ESTE nQVO e excellepte va.ppr, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos dç. AIg�rv�,
sae de Lisboa impreteriyelmente (salvo caso de, força D;l�j'or) nos dias 1 e 16 de cada rP?z, l'ece-

bendo carga em Faro HP� di¥ q e 20, para. sair em 6 e, 21.
'

..

"1

DJj:POSITO - PH4lt�{ACIA ALUERTO VEIC¡�
40� R. Ret1'ozeí'l'OS� 42

'"

Ati ptin(;tAçÕE8
(BLENNOUUHAGIAS)

recentes ou antigas, catarrho de be:;:iga, etc.,
!:luram,se depressa e radicalmente com as:
:

04PSULAS DE ESS�NCIA DE �ANÍ)ALO

"

,

" '

\;

G,OMES' VI,

GOMES IV
.

CARREIRA. SUPPLEltJENT"a

";eDte e., Fare,

João Pereirq, d'Almeida.

"

,�,

.

;' ...�. t

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarv3' Lis-
boa. e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

, Os srs. carregadores seràq ¡tvisados com antecedet;lci� dos dias em que recebe carga. São ex­

ceUentes as acommodações dé' 1.3 e 2.3 �amara� d'esté� ;na.gnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a classe complOGidade l'elativâ� ahrigándo-o� dos rigores do tempo.
PREÇOS D4S l'ASSAGENS' PA�À LISBOA:-;-l.a classe, 460Q0,l'éisj 2.& classe, 36000 réisj 3,:1. cl,�a.,

se, 2�OOO réis.
'

." ,\ . ,;' ,,', .

.'. �, \ 1

COM
ESTA¡3ELEC¡MEKTO PE FAZENDAS DE LÃ,.

SEDA, LINHO Ii: ALGODÃO

nARTICIPA .
!l4)S seus . numerosoa fJ:egne'l�!',

� qut' acaba de receber um grande (I V';'Ll:j;:¡do
sortimento de fazendas nacionaes e e�üFln;;eil',w
qu� vende pOl' preços bastante reduzidos.

RElOJDARIA
�.. ..,

"t".,'.ti' '" DE

TAVIÀA A�TONIO E. GUTIERREZ
I

"

.

'Grande e yal·iado sOI·Udo de r elo POMADA STYRACINA; cura prompta e ra-

'! Na oDI·ivesariu· � F.elojoaria Sim�
.

.
.

.' ,", '

'

·
, .i

dical de todas as molestias de pelle: as impin-:

pHe�9,. precisa-se, �om bom compQrta.· glOs e correntes. �:�,s'le��!:a;�n:�b:!����s :°fuJ�?¡:s\:;i�da:�' her·,
menlo� d'um 'official de rclojpeiro.

-

Concert,a relogi�sde todos os sys.
lem�s, caixas de,musiea e bijouterias.

Rua Darbacam, 16, LOULÉ -

-""
.

I)rcços sem competrncia

ALlitANACH
DE

S. B r a z d'A I P o r l c I
(ALGARVE)

PARA O ANNO DE 1893

(1.0 DA. PUBLICAÇÃO)
Editado por

João 1l1hmoel nOth·jgue� de
-=-

Contendo) além do kalendario e outras indi.
cações uséis, a

.

descripção da aldeia de S. 131'1\7;
d'Alportel e mais algumas noticias descriptivas
referentes também a esta llAINHA DA nznu SEI�­

nA] artigos Iitterarios, versos, anedoetas, receitas,
compeslçõss enigrnaticas, etc., etc.

Vende-se em S. Braz d '

Alportel nos estabe­
lecimentoa dos srs, João Valente Macbado, Ma­
noel Rodrigues de l'a8"0�, José Yicente de Mó­
ra Feria, ]tianoel Martins Domingpes, José Sal­
vador Alves da Costa, Joil. Viegas Antonino,
José Belchior Passos e João l\fanoel l�odriguell
de Passos.

'

Nu Fuzeta-no estabelecimento do sr. Fran.
cisco Rodrigues de 'PassoB.

Em Lisboa-na 'I'abaceria Limn, Praca dos
Restauradores n.? 18.

'

.

•

E tambem nas principaes tel'1'a� do AI�l'\'6
o Alemtejo, etc., etc. "

PRECO .0 RÉIS ,.,
:¡". r

; ,

TYPOGRAPHIA
DO , I

,

LOULETANO'
Esta typographia, que acaba de Be installar

n'e�ta villa, está montada. em condições de sa­

tisfazer' a toda-s as encommendas taes como: pro­
curações, ordens e ma'ildados de pagamento, at­
testados, autoações, recibo�, quitações tIe foro!!,
participações de casamento, enveloppes e papel,
timbrados, e todos Ol! impressos para. repartições
publicas, etc.

�

CARTÕ.ES DE VISIT" EM: DRANCO

100-400 réis, 50-240, 25-160
CARTÃQ DE LUTO

N.o '1,-100-500 réis, 50-300, 25-200
N.o �-100-600 réis, 50-350, 25-250
N.o 3-100:-:700 réis, 50-400, �5-300
�. o .-100-800 r4is, 50-450, 25-350

-*-

Garante-se o bom cartão, Il pl'omptidIto e á

nitidez, por iss. que esta officina teni boas mA­

chinas e typo novo.

,ANNEL
¡Gal'Vano·electrico I

, ' .

O ANNEL GALVANC>-ELECTIUCO póde usai'-se
'

em qualquer dedo das mãos, e cum infallivQI­
mente as ENFERMIDADES NERVOSAS, 'como dores
de cabeça� enchaqueca� convulsões e nev1'G.lgias.

Este annel é composto de dois aros, con'duc­
,

tores da elech;icidade, de zinco e de cobr�, reu­
nimio assim a base fundamental da Pilha Gal-

.

�q,nica. Trazendo o amiel no dedo, a b'IIDspira­
ção acida d'este, estabelece a corrente galvanica,
ql,le pel'correndo os nervos faz experimental' ()

allivio desejado. ,

Este gl'ande descobrimento, aventado pelo
oelebre professor Raspail e aperfeiçoado pelo pro­
feSSOl: ]Jfante!Jazza� de Milão, foi approvado pe­
las academias de medicjna e pelos melhores fa-
cultativos da Europa.

'
'

Depq�itos nas primeiras capitaes de Françat
Allema:q.ha, Italia. e Inglaterra. O agente pâra a.

venda em Pçrtugal e Hespanha,
P�TRO BOGNIER

previne o, lIu�l�co de que os unicos anneis ge­
nuinos, 1l1yam nada. mais, do que uma pequena
marea R. P. devellfio haver cauteUa com os

outros como s.!!ndo inlitaçõea imperfei�8.
-=-

E�al'rega-.Be de. mandar Til' os re&ridos an­

neis com a mllxi��, promptidão récebendo a com­

petente mediaa e Q()O i't!i-s - JoÃO MANOEL Ro�.
DRIGUE8. �¥sos¡l" em �._ �l'az d'Alportel.

..


